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JAAC

<<O futuro do PAIGC como força d¡r¡gente das

nossas sociedades depende da acção consciente e

organizada da JAAC. Oue a nossa juvenlude, .con-

duzida pela- sua direcção, garanta a concretização
desta sua missão> 

- 
fs¡¿rn as palavras do camarada

Presidente Luiz Gabral, registadas no livro de honra

da Conferência Nacional da JAAC, ao receber, ontern

de manhã, no Palácio da República, uma delegação
do Secretariado Nacional Provisório da JAAC, che-

fiada pelo seu Secretário Nacional, camarada João

da Costa.

A rCelegação ofereceu ao camarada Presidente

um exemplar das pastas para os delegados, contendo
os documentos e amostras de materiais de propagan-
da executados em saudação ao acontecimento. ldên-
tica cerimónia realizar-se-ia logo em seguida no.ga-
binete do camarada Comissário Principal, que ofe-
receu um importante donativo à sub.comissão de
angariação de fundos para a Conferência.

Lazar Kolisevskl

A convite do nosso

Governo, chega ama-

nhã a Bissau umá im-

portante delegaçäo

partidária s êstatal iu-
goslava, chefiada Por
Lazar Kolisevski'

membro da Presidên-
cia do Comité Central
da Liga dos Comunis-
tas da Jugoslávia e
membro da Presidên-
cia da República.

A delegação jugos-
lava analisará com o
nosso Governo a coo-
peração b¡lateral o og
preparativos da Pro-
xima reuniäo do Mo-
vimento dos Não-Ali-
nhados, que terá ¡ugar
em Havana, capital de
Cuba. Fazem Parte
ainda da delegação
Vuko Dragassevic,
presidente da ComÍs-
são governamsntal Pa-
ra a cooperaçäo com
os pafses em via de
desenvolvimento.

(Contlnua na Pág. lO)

Direil:s do Mor

Procula de um acoldo

amigável entre Paises

Após ter ParticiPado
em Genebra na Vlll ses-
são da lll Conferência so-
bre os Direitos do Mar,
regressou no sábado Pas-

""ão "o País o camarada

(Ver página 8)

No reun¡õo do CNCV

Expulsos do Pqrtido
três m¡litqntes de Cobo-Verde

Cimeiro do linho do Frente

Unir o guerrilhq
DAR-ES-SALAM - 

A cimeira dos países

africanos da linha da frente (Tanzânia' Zâm-

Uiu,-fvlocutbique, Botswana e Angola)' reunida

ãõoã åom¡néo em Där-Es-Salam' vai esfor-

car-se por conleguir a união entre as duas ten-

lendi"t da Frdnte Patriótica (Zanu

e Zapu) do Zimbabwé que lutam contra o re-

é¡t* i""¡.ta minoritário de lan Smith' declarou

ño dominge um fonte próxima da cimeira'- 
A ptóiiti¿a¿e das <eleiçõesr organizadas

pelo reiime de Salisbúria e a possibilidade, de

unificaçlão dos guerrilheiros das duas tendên-

ðiã" a"'Frente pãtr¡ót¡ca sob o mesmo comando

.ilìt"¡; deverão estar no centro das discussões'

em Dar-es-Salam, entre os presiden'rcs Julius

Ñy"r"r", da Tanzânia, Samora !1ac-h91, de Mo-

çãmbïqúe, Kenneth Kaunda, da Zâmbia e o vîce-
]oresidbnie do Botswana, Ouett Masire' Até

ontem, Angola não era ainda reþresentáda na

cimeira. 
-

Fidélis Cabral D?lmada,
membro do CSL do Par-
tido e Comissário de Es-
tado da Justiça. 

.

Segundo o camarada
Comissário, em informa-
ções prestadas aPós a sua
chegada, um dos Princi-
pais problemas discutidos
foi o da delimitação de
fronte¡ras marftimas. <Vá-
rios países não estiveram
cie acordo com os crité-
rios avançados no Proiec-
tcj da Convenção, que de-
verá ser assinado no Pró-
ximo ano. Houvs duas

(Continua na pág. 10)

O Tribunal de Guerra da
República da Guiné-
Bissau, Presidl'
do pelo Gomandan'
te Abdula¡ Bari, do c.E.
L., ¡do,Partido e' do Esta'
do-Maior 'General das
Farp, deu início, na mq'
nhã de ontem, em Bis'
sau, âg iulgamento de 12

O Conselho Nacional
de Cabo Verde do P.A.l.
G. C., na sua reunião ex-

traordinária que teve lu-
garde2aSdestemês
na cidade da Praia, de-
pois de ter discutido an-
plamente um Ponto que
se inseria n'a ordem do
dia, respeitante à acção
anti-partidária que se
tem vindo a verificar
em Cabo Verde, decidiu
expulsar do Partido, de
acordo com os Estatutos,
José Tomás Veiga; Ma-
nuel da Paixão dos San-

implicados na intentona
contra-revolucionária de
18 de Novembro Passado,
sob o comando de Malam
sanhá, prontamente pre'
so com'o seu grupo na
madrugada desse dia, nos
arredoies da caPital. O
grupo, acusado de crimQ
de traição à'Prala, Prc'

tos Faust¡no e Eugénlo
Pinto lnocêncio ø, sus-
pender por um ano de
qualquer actividade Parti-
dária, Terêncio Alves, to'
dos acusados de fazerem
parte de uma fracção tro'
tsk¡sta e de estarem fi-
Iiados em organizações
pol íticas estrange¡ras.

Sobre esta questäo,
decidiu ainda de-
sencadear uma campa-
nha de explicação sobre
os métolos utilizados P+'
lo trotskismo a fim de ar-
már todos os militantes

tendia efectuar a eliml'
nação física de dirigen'
tes do Partido e do Esta-
do o implantar um regime
neo-colonial, com o Pro-
texto de desacordo ao
princípio da unidde Gui'
né Cabo Verde.
- Na audiência de ontem,
foi lida a acusação do

Dara uma vigilância rigo-
iosa contra esta ideologia
aventureira e irresPonsá-
vel; promover uma inten-
sa acção em todos os es-
calões com vista à lrraCi'
cação definitiva do Parti-
do da fracção trotskista
detectäda no seu seio, o
apelar a todos os militan-
tes para o reforço da vi'
gilânciaeParaocomba'
t6 ¡mplacável a quaisquer
tentat¡vas de desvio rla
linha ideológica do Parti'
do, venham de onde vie'

(Contlnua na Pág. lO)

Promotor da Justiça -Procurador-Geral da Re'
pública, carnarada João
Cruz Pinto - 

e as con'
testaçöes aPresentadas
pelos réus, através dos
seus defensores of icio
sos.

$anhi[, Barbosa e o $ou-glupp
rosponüem om Tribunal de Guorre

(Continua na pá9. 10)



( Dos leitores

A juventude - "$angue novo'¡
na reconstrução nacional

Camarada (sangue novo¡ll
-. 

Sabemos que o nosso país é muito jovem
em relação aos outros países africanos, do pon-
to de vista de desenvolvimento económico, e
também dentro da velha comunidade interna-
cional, onde recentemente entrámos para dar
a nossa participação activa. Somos um país
jovem. sim, mas sabemos também que tudo o
que possuímos em bens materiais é velho; des-
de casas, meios de transporte terregtres, aé-
reos e aquáticos. As mini-fábricas funcionam
só com máquinas velhas, uma agricul'dura tra-
diðional sub-desenvolvida, enfim, toda uma he-
rança que só serve para o <tcaixote de lixo>.

Além disso, temos ainda a velha gêração
que, öntem, não pôde âpliöar as energias da
sua juventude em benefício desta terra, por
força das circunstâncias em que viviam; Mas
os velhos ainda são muito válidos, porque cons-
tituem o arquivo vivo da história da Guiné-Bis-
sau, além de exemplos sem ígual da capaci-
dade do homem de resistir e sobreviver nas
condiçöes mais difíceis.

Assim, a geração ainda jovem dos que fi-
zeram a guerra de libertação centra o coloniza-
dor entendeu, e bem, que 'o futuro desta terra

- 
não um -futuro amargo comb ontem, mas

sim, risonho 
- 9s$ nas mãos dos mais novos.

O nosso Partido desde serhpre definiu isso na
sua linha de orientação, e criou uma organiza-
ção de vanguarda para a camada maís jovem,
a JAAC.
. A partir dessa organizaçâo, é preciso quo

todos os jovens tomem conóciência do grande
valor que tem o seu engajamente consequente
no cumprimento dos programas superiorrnente
traçados para a reconstru.ção nacional da nos-
sa terra. Engajar-se na JAAC signífica estudar
mais e aprender na convivência franca e hu-
mana do nosso povo.

A Juventude Africana Amílcar Cabral en-
trou numa fase nova e mais dinâmica da sua
vida..Munida de um novo.Secretariado, a JAAC
implanta uma nova estrutura em todo o país,

e prgpara-se para realizar a sua primeira con-
ferência nacional, em que se definirá o seu pro-
grama mais vasto de acção construtiva no seio
das massas.

Eis o momento, então, dos jovens (sangue
novoD mostrarem todo o seu valor e força cría-
dora, inspirando-se no exemplo combativo, em
todas as rrentes, daquele que foi obreiro do nos-
so combate libertador, AMILCAR CABRAL, o
patrono da nossa organização juvenil.

de o

Páglna 2

Devido às deficiências
em que trabalha o grupo
gerador da central eléc-
trica de Bafatá, que abas-
tece toda a cidade de
energia eléctrica, o Comi-
té de Estado da região,
através de um comunica-
do, apela a toda a popu-
lação da localidade que
não devem ser utilizados
os aparelhos de ar condi-
cionado e outros electro.
domésticos de g¡ande po-
tência.

O mesriro comunicado
acrescenta que o não

cumprimento deste apelo
poderá piorar o estado do
motor, que se encontra
bastante velho e sem pos-
sibilidades de reparação.
Até este momento, os
responsáveis dos Recur-
sos Naturais da região
aguardam novas instru
ções do Governo sobre
a instalação de um novo
grupo gerador ,para a cí-
Cade de Bafatå.

Face ainda a esta ques-
tão, o Comité de Estado,
através do seu comunica-
do, avisa aos munícipes

que em qualquer edifício
onde for detectado o uso
de ar condícionado e de
outros electrodomésticos
de alta potênc¡a, será fei-
to corte imed:ato de ener-
gia eléctrica na artéria
onde o odiffcio estiver
situado.

REABERTURA
DA PISCINA

A cidacle de Bafatá
passou a contar com mais
um local de diversão, corn

a reabertura, no passacjo

dia 4, da Piscina Corca
Só e de um bar instala-
do no mesmo local.

A Piscina Corca Só,
situada junto ao porto de
BaÍatâ, e que esteve en-
cerrada durante os últ¡-
mos tempos, const¡tulrá.
a part¡r deste momento,
um lugar aprazfvel onde
a população Caquela área
poderá empregar o .îou
período de repouso, cte-
pois das horas de traba-
lho.

O pais

Bofotó

Restrições à ut¡lizoçõo de energ¡q eléctrico

Exposição filatélica no Centro

Culturai Português

Delesação do CEEII

no seminálio
de linguírtisa do erioul. Encontra-se patente ao

público até ao próximo
dia 15, no Centro Cultural
Português, uma exposição
filatélica organizada pela
Embaixada de Pgrtugal no
nosso país, em colabora-

ção com o Ministério Por-
tuguês dos . Correios .e

Telecomunicaçóes.

Na cerimónia de inau-
guração realizada na tarde
de quarta-feira, estiveram
presentes os camaradas
Domingos Brito, membro
do CSL do Partido, Ju-
vêncio Gomes, Presidente
do Comité de Estado da
Cidade de Bissau, Avito
da Silva' Secretáiio Ge-
ral do Comissariado do
Desenvolvimento Rural, e
representantes do corPo
diplomático acreditado no
nosso país.

Esta exposição é divi-
dida em dois grandes

grupos: (Acontec¡mentos

internacionais na filatelia
portuguesa) e <Função
Sócio-Cultural do selo
portuguêsl. lncluldos nes-
tes dois grupos há selos

relacionados com temas
religiosos, políticos e so-

ciais, emissões <<Europal,

escultura, artesanato, mo-
numentos, paisagem, co-
municações, desporto e

cultura, acontec¡mentos
relevantes da vida portu-
guesa, protecção à saúde
e ao meio ambiente e re-
cursos naturais.

Ainda se podem ver
selos sobre as campanhas
de sensïbilizaçâo colecti-
va, exposiçöes filatélicas,
Revolução de Abril,.valo-
rização do trabalho, des-
porto e sobrei personali-
dades notáve¡s.

Partiu. no passado sá-
bado para Cabo Verde,
uma delegação do CEEN,
chef iada pela camarada
Luièa Buscardine, para
part¡c¡par no seminário de
linguística sobre o criou-
lo, que terá lugar em S.
Vicente.

Os.objectivos do semi-
nário estão enquadrados
na definição de uma po-.

lítica lingulstica funda-
mentada na promoção e
no estudo da lfngua na-
cional, na formação de
quadros para a pesquisa
linguística, na criação de
uma comissão de linguis-
tas encarregada de pròce-
der a um levantamento
de atlas lingufsticos,
transcrição do sistema
fonético e fixação da es-
crita do crioulo, determi-
nação das estruturas gra-
maticais do crioulo, com

o

vista à sua introdução na

alfabetizaçåo e, progres-

sivamente, no ensino o
na orientação dos qua-
dros em formação, no
incentivo à criatividade
literária na língua nacio-
na! e na adopção de urRa
metodologia adeq,uada ao.
ensino do Português co-
mo língua segunda.
' 

É de recordar que o fi-
nanciamento deste semi-
nário foi feito pela UNES-
CO. Esta agência espe-
cializada da ONU colabo-
rou já com o nosso pafs,
em 1975, no financia-
mento de um estágio de
reciclagem para mais de,
100 profesSores do ensi-
no primário e secundário
e de um projecto de For-
mação e Aperfeiçoamen-
to de Professores do En-
sino Primário.

o que esPerq dq pr¡mgirq Conferênciq Noc¡onol dq JAAC?
<A Organização da JAAC,eoñorvanguarda da -deu,mastambém sabemos lho a que os nossos diri-

-ncissa iuVentude, tem de ter uma estrutura capaz de quais os sucessos que te- gentes se têm dedicado'
poder tumprir na ín?egra a:'tärefa que lhe compe- - ve depois da criação do ^ para elevar o nível polfti-
te...); <louvo o trabalho que o secretariado Nacional novo Secretariado Nacio- co das massas juvenis.
piãvisOrio da JAACte¡ uinã" afazer para que a Pri- tnal provisório, que torna- Porque, se exists ô Parti-
meil:a Conferência da nossa organização seja um su- - ram possível esta Confe- . do, existe membros do

-cessoD, foram algumas das respostas ao nosso in- rência. P¿rtido, e esses membros
quériio de hoje, dedicado à Goiiferência Nacional da Espero què toda a ca- ' tinham que se preocupar
JAAC, um aconiecimento d.e transcendente importån- mada juvenil do no$so ' com a formação de io-
iia par:a a nqssa-organização juvenil, que terá lu.gar, país saberá trabalhar con- -,vens como futuros con-

- pela primeira vez, de 13 a.15 do corrente. Vejamos .'dignamente para que esta . tinuadores dos seus traba-
pois, o que esses camaradas nos responderam. , Conferência possa .reves- lhos. Por is s o, pen-

. tir-se da importância que so. que todos os cida-
Florentina Veríssimo, a de organizar d dinam¡- elq 1gm para continuarem dãos da nossa terra, prin-

23 anos, trabalhadara da zar os jovens da nossa sempre para a frente com cipalmente jovens, se vão
função pública 

- 
Sinto- terra no sent¡do de par- o trabalho que o nosso sentir contentes com es-

-me bastante satisfeita por ticiparern activamente Partido nos confiou. ta 1 .-" Conferência Nacio-
se ir realizar a primeira nessa rnagna tareia de nal.
Conferência da JAAC, na R e construção Nacional, UM REFLEXO DO AR- Espero que, depois de-
medida em,que a nos$a..para sermos os continua-. DUO, TRABALHO DOS .la, os membros saberão
'Organização Juvenil é . dores de todos esses tra- NOSSOS DIRIGENTES trabalhar a sério na luta
uma Organização de van-. balhos que estão sendo contra certos vícios em
guarda da nossa juventu- levados a cabo. Femando Biague 25 qu" os nossos jovens se
de, e portanto deve ter anos, trabalhador ostt¡- " encontram embrulhados'
uma estrutura capaz de Nós sabemos cluais as dante 

- 
Esta î.t Con- resuftado da longa opres-

cumprir na íntegra a tarefa .. dificuldades eue a JAAC , ferência da JRCC, .é um são .colonial, em que os
que lhe compete, qu€ ó teve, oe tropeções quo reflexo . do longo traba- nossos iovens não tinham

cNô È¡ñrc¡nr

nenhuma visão sobre o
mundo.

É pena quando se ouve
os nossos jovens dizer
(ont6m nô kumé mo-
kul a ôs n'kana bai tar-
badjul. Ora, eu penso que
o nosso Partido não po-
de avançar enquanto os
nossos jovens tiverem
ideia corrompidas, ideias
de coisas que não corres-
pondem à nossa realida-
de.

A terminar, queria enal-
tecer todos aqueles que
estiveram na comissão
provisória pelo grande
trabalho realizado com
vista à realização desta
primeira Conferência.

Braima Manó, 28 anos.
ûabalhadOr - P¿¡¿ ¡¡i¡¡
é uma vitória, porque
esta 1.¡ Conferência nos

permitirá radicalizar a es-
trutura da JAAC. A nome-
ação do camarada João
da Costa para o cargo de
Secretário Provisório des-
ta nossa Organização
merece um realce parti-
cular, visto que tudo faz
em companhia dos cama-
radas que o rodeiam para
gue esta Conferência ¡e
realizasse. Pelo o que ou-
vimos através da rádio,
podemos ver que a JAAC
tem novas estruturas.

Um outro problema
que eu queria levantar
aqui é o de se pensar na
criação duma revista in-
formativa para a massa
juvenil. A terminar, quero

desejar sucessos para es-

ta nossa 1.¡ Conferência

Nacional após a indepen-

dôncia.

do Aþrtl d¡ 1979



A Moave é uma empresa mista de moagem de

trigo existente desde antes da independência, na ci-
dade de'Mindelo, em S. Vicente, mas só entrou em

total laboração em 1976. Antes da independência de

Cabo Verde, era empresa privada: Agora, o Estado

Barticipa com uma percentagem maioritária. O trigo
que alimenta a Moave é importada, e geralmetrte é

proveniente de donativos de algun5 ,:aíses com os
quais a República irmã de Cabo Verde tem relações
de cooperação, e de organizaçöes internacionais
amigas.

No primeiro ãno de laboração, a fábrica näo
conseguiu abastecer totalmente o país em farinha de
trigo, devido à carência de donativos e à relativa
falta de divisas para importar este produto, pois sa-
bemos que Cabo Verde não produz trigo. O único
cereal que se cultiva no país é o milho. Do segundo
ano em diante, a empresa não tem tido problemas
deste tipo e tem conseguido cobrir todas as necessi-
dades de Cabo Verde em farinha de trigo, que por
sinal é bastante procurada.

Cabo Verde

Moave= ume
quo podo sor
de poquonas

A Moave produZ duas
toneladas e meia de fari-
nha de trigo por hora. Se-
gundo o seu director ge-
ral, camarada Brigham da
Silva,aproduçãoébas-
tante reduzida em relação
a outras empresas deste
tipo. Por isso, há grandes
perspectivas desta farinha
vir a ser um produto com-
petit¡vo no mercado inter-
cional. Desde que iníciou
a sua produção que a fa-
rinha de trigo passou a

ser vendido ao público a

envi Oe

as necessidades de Cabo

Verde e da Guiné-Bissau'

O processo de moagem
passa Por toda uma en-
grenagem bastante com-
pt""a. É muito difícil
explicar em Poucas Pala-
vras como ela funciona;
desde que o trigo entra
em grão Para as máqui-
nas até à altura em que a'

farinha é ensacada em

sacos de 50 quilos' Trata-
-se de uma farinha branca'
fina e de boa qualidade'
Para se conhecer esta em-
presa e todo o seu modo
de funcionamento é Pre-
ciso percorrer cinco an-
dares de um edifício mui-
to grande. Causa uma
certa estranheza ueì que

em cada andar só traba-
lham três a quatro operá-
rios. Poder-se-ia Pensar
que uma fábrica desta
envergadura pode dar em-
prego a centenas de oPe-
rários, mas neste caso is-
so não acontece. Por ou-
tro lado, a Política do Go-

.verno de Cabo Verde é a

de criar Pequenas unida-
des de produção a fim de
garantir emprego ao Povo
caboverdiano'

A Moave é uma empre-
-sa tbtalmente mecanizada'
Só as operações de en-
sacamento e carregamen-
to é que exigem mão de
obra. Contando -com , o
pessoal administrativo,
trabalham na fábrica cer-
ca de 40 pessoas. Os oPe-
rários trabalham em dois
turnos, de. segunda a sex-
ta-feira, sem parar. O di-
rector-geral disse-nos que
não é um trabalho exte-
nuante. É só uma ques-
tão de presença dos tra-
balhadores. As máquinas,
de origem alemã, traba-
lham todas sózinhas. Só
quando há avaria, que é
sempre detectável através
de um ruído que as má-
quinas produzem, é que
é necessária a interven-
ção dos trabalhadores.

BOAS PERSPECTIVAS
A CURTO
E MÉDIO PRAZO

Além de produzir fari-
nha de trigo, a Moave
também produz dois sub-
-produtos que são o farelo
e a forrageira ou cabeci-
lha. A produção do farelo
é de 11OO toneladas por
mês. O consumo interno
é mais ou menos de 600

toneladas mensais, e, por
isso, o farelo existe com
abundância no mercado,
havendo mesmo, às ve-
zes, possibilidades de o
exportar para Portugal. O
camarada director-geral
salientou que há cada vez
menos procura deste pro-
duto no mercado de Ca-
bo Verde, porque as pes-
soas o tiram do mílho
quando o pilam para fa-
zer cachupa

O outro sub-produto
gue sai da moagem do
trigo, a cabecilha, serve
de alimento aos animais,
bebés e parturientes. Mis-
turado corn farinha bran-
ca, a chamada de primei-
ra qualidade, dá farinha
integral que também é
muito boa.

Neste sentido, esta em-
presa tem boas perspec-
tivas a curto e longo pra-
zo no que respeita à cria-
ção de pequenas unida-
des de prodùtos deriva-
dos da farinha de trigo,
juntamente coÌrì¡o Estado,
deixando assim de ven-
der farinha simples, pe-
lo menos em grande quan-
tidade.

Em vez de vender fare-
lo e cabecilha directa-
mênte ao público, fazer
alimentação de animais,
através de comPostos, e
lançar, juntamente com o
Estado, uma fábrica de
raçöes, o que daria muito'
mais rendimento.

Como projecto a médio
prazo, esta ernpresa vai
comprar equiPamènto
completo Para o descas-
que do milho. As Pessoas
passarão a comprar mi-
lho descascado e meio
cozido. <Há cada vez me-
nos possibilidades de Pi-
lar o milho aqui em Cabo
Verde, porque as Pessoas
vão passando todas a mo-
rar em prédios de vários
andares onde esta opera-
ção é muito dìfícil de se
fazer>> :- precisou o di-
rector-geral.

Devido ao baixo preço
da farinha de trigo na
República irmã de Cabo
Verde há uma grande pro-
cura de produtos com ba-
se na farinha. Também a
médio prazo, existe um
projecto de criação de
fábricas de massas e. bo-
lachas, .produtos bastante
consumidos pelas popula-
çöes de Cabo Verde.

AMILCAR CABRAL

Alguns Principios do Partido
- partir da realidade
da nossa terra
ser realistas

REALIDADE CULTURAL

E do ponto de visia cultural se' é verdade
que em CáOo VerOe as condições são um bo-

cadinho melhores que na Guiné, porque em

Cabo Verde, dadas as condiçöes em que a po-

pulação se desenvolveu, nunca se pôs a ques-

iao ã" indigena e não indigena e-então em prin-

cípio qualquer filho de Cabo Vèrde pode ir à

"t"õt"'(escola 
oficial), não é menos verdade

que, no total, havia muiio menos escolas do
que na Guiné'

Hà certas coisas que os camaradad não sa-

bem e que lhes podem fazer confusão' mas a
verdade é que em Cabo Verde mais gente apren-
deu a ler e escrever do que na Guiné, no tempo
dos colonialis(as'

... Na Guiné, 97o/o da população não podia
-ir 

à escola. A escola era só para os assimilados,
ou filhos de assimilados, vocês conhecem a

história toda, não vóu contá-la outra vez. Mas
é uma desgraça que o tuga pôs na terra, não
deixar os {'rossos filhos avançarem, aprender,
entender a realidade da nossa vida, da nossa
terra, da nossa sociedade, entender a realidade
da Africa, do mundo de hoje.

... A realidade cultural da nossa Érra, em
Cabo Verde, é o iesultado (pondo agora a
questãs dos, colonialistas que não nos deixa-
ram avancar muito) de que os colonialisþs de¡-
xaram estudar os caboverdianos na medida em
que precisaram de gente para fazer agentes do
colonialismo, para servir de agentes, como uti-
lizaram os indianos. Como os ingleses também
utilizaram os indianos na colonização, como os
franceses utilizavam os daomeanos na coloni-
zação, assim também os portugueses utilizaram
os caboverdianos, instruíndo um certo número.
Mãs a certa altura barraram o caminho de uma
vez, nem mais do que um certo número de es-
colas primárias. nem mais do que um liceu,
um liceu apenas, que aliás, Vieira Machado,
ant¡go Ministro do <<Ultramar>, queria transfor-
mar em escola de pescadores e carpinteiroS'na
altura em que eu entrei para o Liceu. Estive 3

meses sem frequentar o liceu, porque o fecha'
ram, para eles bastava, não era preciso mais,
A partir de então, só- escolas para pescadores
e carpinteiros. A população é que se levantou,
protestou, e o liceu começou a funcionar de
novo.

Do <Seminário de quadros> realizado de

19 a 24 de Novembro de '1969.

( continua ).. .,

Íábrica eltamonto mocanizada
"mi[o" de um coniunûo
unidades ¡ubsldiárla¡

ect

o

um preço muito baixo.
Até este momento, a

Moave só exporta farinha
de trigo para a Guiné-Bis-
sau quando lhe é solici-
tada. Pensa-se, no enta-n-
to, incentivar os contactos
entre os Armazéns do Po-
vo e a Moave, no sentido
de haver uma exportação
regular. Há uma ideia tam-
bém de se exportar fari-
nha para a República Po-
pular de Angola e S. To-
mé e Príncipe, assím que
se conseguirem satisfazer

Cqbo Verde cont¡nuq
membro do tribunql
odministrotivo do OUA

Cabo-Verde, Camarões e-
Djibuti são os palses-jufzes
que formam o Tribunal Ad-
ministrativo da OUA, ae-
gundo o teor de uma das Pro-
postas aprovadas pela reunião
de Mlnistros dos Negóctos Es-
trangeiros dos pafses mem-
brog da Organização de Uni-
dade Africana, que decorreu
em Nairobi, de 23 de Feve-
relroa5deMarço.

Dos pontos constantes da
agenda de trabalhos da tri-
gésima segunda sessão ordi-
nária do Conselho de Minis-
tros da OUA destacam-se 88
quèstõos orçamentais, admi-
nistrat¡vas. económicas e fi-
nanceiras, reêstruturação dos
serviços, reforina de €strutu'
ras, revisão de tabela de con-
tribuiçöes (Cabo Verde é, até
€8te momento, um dos raros
Estados membros da OUA
com quotas em dia e ainda
com um saldo Positivo), su-
bida dos preços do Petróleo,
e pedidos do subvenção Por
parte de organizaçôes africa-
naþ. Foram também analisadas
questões económicas e de
cooperação, questões Políticas
particularments as ligadas à
Unidade Africana e à situaçäq
e evotução da luta armada.
de libertação nacional na Na-
mfbia, Zimbabwé, Afrlca do
Sul e Sahara Ocidèntal, segun-
do informaçôes Prestadas ao
qVoz di Povol pelo secretá-
rio-geral do Ministério dos
Negócios Estrangeiros, Jorge
Carlos Fonseca, qua chefiou
a delegação caboverdiana.

Cabo-Verde ó dos raros
membros da Organização da

Unidade Africana a tsr em
dia a sua contribuição para o
ano de 1978/79 e a ter in-
clusivamente, um saldo posi-
tivo. Aquele pafs, após os
primeiros três' anos de isen-
ção de contribuições, contr¡bui
com O,54 por cento, (64.607,
71 dólares) do orçamenlo
global da OUA para o ano de
1978/79, que ascendeu a
1 1.964.391 dólares.

Cabo-Verde intàgrou, se-
gundo uma das resoluções da
oUA, um comité de seis Es^
tados membros Para estudar
a revisão da tabela de contr¡-
buiçöes,'tendo a delegação
caboverdiana sugerido ao Ple-
nário de m¡n¡stros dos Negó-
cios Estrangeiros a revisão
dos critér¡os da tabela de
contribuiçöes administrativas.
Segundo declarações Presta-
das pelo chefe da delegação
caboverdiana, Jorge Fonseca,
a rpvisão não pode afectar
os pafses subdesenvolvidos e

os declarados sinlstrados. E,

segundo os termos de uma das
resoluçôes neste capftulo, 6
necessário que todoe os Pafses

membros da OUA enviem a
este comité dados estâtlsticos
sobre suas economias, Para
que seja cumprida a PrinciPal
função desse com¡té, que,6 a
de encontrar a solução mais
justa e equilibrada do'Paga-
mento das quotas,

A discussão desse Ponto
foi adiada e será apresentado
à 32.! sessão do Conselho de
Ministros em Monróvla, que
antecederá a Conferência de
Ghefes de Estados Africanos,
na capital da Llbérla.

Terga-Felra. 1O dc A,Þrll de 1979 aNô PINICHAr Pág¡t



Reportagem

É sob o calor da
guerra a que o povo sa-
haraouiéobrigadoasu-
portar, que se erguem
hoje no território liber-
tado as estruturas socio-
-políticas do jovem Es-
tado a República Árabe
Sah'araoui Democrática. A
saúde,aeducaçãoeaor-
ganização do povo em cé-
lulas de base Joram, en-
tre outros, aspectos que
o <Nô Pintchal pôde co-
nhecer durante as come-
moraçöes do lll anivor-
sário da proclamação da
RASD, festa que agrupou
populares provenientes
de diferentes wilaias (re-
giões). lr ao hospital na-
cional, à escola 9 de Ju-
nho e ao acampamento
dos refugiados, é teste-
munhar alguns dos resul-
tados que assinalam os
três anos da soberania
saharoui.

A alguns metros do
hospital nacional, o <Land
Roverl parou para nos
apearmos. Ao fundo en-
contrava-se uma multidão

que já nos aguardava
para o começo do co-
mlcio. Um velho saha-
roui com quem trocamos
impressões logo depois,
noS diria que ele foi dos
antigos resistentes con-
tra o colonização fran-
cesa.

Aqui é Bír-Lahlu, caõi-
tal da província de Sma-
ta, disse-me um amigo
saharoui. Trata-se de um
acampam€nto de refu-
giados. Cada acampa-
mento tem a sua admi-
nistração e um hospital.
Os comités de base são
em número de cinco:
sarlde, ártesanato, assun-
tos sociaís e justiça,
abastecimento e puericul-
tura.

As estruturas de base
têm um papel muito im-
portante na organização
e melhoria das condi-
ções de vida de cerca

de 12O mil refugiados
saharoui que se distri-
buem pelas três wilaias

- 
El Ayoum, Dakhla e

Smara, nomes das três
grandes cidades saha-
rouies, encontrando-se
cada wilais sob a respon-
sabiliciade de um <<Walil,
(governador). Cada wi-
laia organiza-se em <dai-
rasl (sectores).

Smara, cuja capital vi-
sitamos, engloba seis dai-
ras: Bir-Lahlu, HaLtza,
Echeteria, Mahber, Am-
bala e Farsia. Nesta loca-
lidade, durante o comí-
cio que à população or-
ganizou, usaram da pala-
vra dois responsáveis,
sendo um em representa-
ção das mulheres saha-
rouies. Fátima Algalia de
seu nome, diria: <Ëspero
que testumunhem ao vos-
so povo especialmente
âs mulheres do vosso
país, a realidade saharoui.
A mulher saharoui parti-
cipa ao lado dos homens
em todos os níveis da vida
socîal e tem uma escola

que se denomina 27 d¡e

Fevereiro>>. Fátíma Alga-
lia - frisaria ainda que a
revolução não é feita só
por este ou aquele ele-
mento, mas sim por todo
o povo.

SATJDE: Medicina Pre-
ventida, uin dos objec-
tivos prioritários

Como consequência da
entrada massiva das po-
pulaçöes que es-
capavam ao ini-
migo, no início o Minis-
tério da Saúde enfrentou
graves problemas, que se
justificam pela ausência
quase total das institui-
ções necessarias para dar
assistência aos refugia-
dos.

Graças à ajuda das or-
ganizações humanitárias
e organismos internacio-
naís que proporcionou a
este domínío de .extrema

Dosso e¡

tar uma realidade: no
hospital além da assis-
tência dada aos enfer-
mos, regliza-se paralela-
mente um trabalho de
preparação do mesmos
para a sua participáção
activa na pràvenção e
combate de algumas do-
enças. Na pediatria veem-
-se as mães ae lado dos
seus filþos. São elas que
velam pelos respectivos
filhos, desde o ir à far-
mácia levantar o remédio
até ,a aplicação da dose
necessária, conforme as
indicações do médico.

Além desses hospitais,
existe aínda um hospital
míl¡tar-o Hospital do
Exército Popular de Liber-
tação Saharoui 

- 
que

trata os feridos de guer-

ra. <<Mas isso não signi-
fica que o hospîtal nacÍo-
nal não possa asslsfir a
um elemento de exércìto
em caso de necessidade>>,
explicou o ministro da
Saúde.

Nos casos graves, os
doentes são enviados
para o hospital de Tinduf,
pequena cidade argelina
que fica junto à fronteira
entreaArgéliaeaRASD.

ESCOLA 9 DE JUNHO

A educação ocupa um
lugar particular na luta
e na emancipação do
povo saharoui. As estru-
turas educdcionaís do jo-
vem Estado começaram a
desenvolver-se e tiveram
um avanço cons¡derável
após o lV Congresso da
Frente Polisário, que tra-
çou orientações com vista
a dotar o enslno de es-

do

truturas próprias, po¡s
anteriormente e departa-
meno da educação estava
ligado ao Ministérlo da
Saúde.

Os responsáveis saha-
rouis <contañdo com as
suas próprias forças>,
apesar das condições di-
fíceis e os meios reduzi-
dos de que dispõem,
abriram escolas a nfvel
das dairas e wilaias. As
escolas regionais têm o
duplo papel: funcionam
também com internatos.

Antes da entrada para
a escola, as crianças
passam por uma fase pre-
-escolar. A partir dos seis
anos, a escolaridade é
obrigatória.

A nível das regiões, os
alunos estudam até à 4.!
classe, passando depois
þara a escola <9 de Ju-
nho>, para prosseguir os

- estudos secundários, após
o que são enviados para
países amigos da RASD.

Os programas de en-
sing compreendem todas
as disciplinas próprias de
um ensino convencional,
acrescentando-lhes so-
mente alguns aspectos li-
gados à realidade nacio-
nal. <<A tormação polítíca
é oríentada no sentìdo
de consciencializar as
crianças para a realidade
que o nosso povo-vive>
precisou Ali Mamud, mi-
nistro da Educação e Cul-
tura.

Os cursos são dados
ôm árabe oficial, e em
espanhol. Para adultos,
existem programas de al-
fabetização, que se inse-

. rem numa larga campa-
nha de combate ao anal-
fabetismo no seie do
povo.

Ali Mamud, durante a
nossa visita à escola <9
de Junho>, esboçaría em
traços gerais os objecti-
vos que oriehtam a polí-
tica do ens¡no, fazendo
notar a taxa elevada de
analfabetismo existente e
considerou importantea
formação de quadros para
a realização do progra-
ma estabelecido pelo
Congresso.

A escola <9 de Junhol
nome que homenageia o
mártire da revolução Sa-
haroui, Onali Mustapha
Sayed, tombado nessa
data foí inaugurada este
ano e compreende um in-
ternato que terá a capaci-
dade, após a conclusão
da obra, para acolher
cerca de 2 mil alunos,
dístribufdos por. 50
classes.

Badjope é
de Cantchungo
mílias foram tr
marem uina es¡
aquartelamento
as casas de zir
origem, Badjo¡
balho do'home
ticos do Partidr

Uma tabar
gião, participa
quilómetros da
lómetros de Ba

Badjope é uma
ca povoada por
oriundas de diversr
tos, para ali levac
la guerra que nos
posta pelos colon
portugueses, que
vam as pessoas a
rem-se em volt¡
aquartelamentos. I
tabanca está meio
voada. As pessoas
sam às suas terras
gem, restituindo ¡

ocupavam aos seu
gos moradores. V¡
de casas demolidar
tam o êxodo ìÍa ¡

ção para o campo.
ca com poucas ve
Ovelhas e bois I

-pastavam naquela
em gue lá estivem
vemos q,ue andar
quilómetros para
tramos o camarac
reira Patrão, prel
de Comité de Bas

<Apesar de ter c

muito este ano, a
agricultura não chr
beneficiar dissor. -l

sim que começou ¡

falar das dif icr
que esta tabanca
ta.

As águas salgad
tilizaram grandes
de cultivo. As
deste ano vieram
trar as terras che
sal, e por isso o an
resistiu. (Se este al
ver como o ano p¡
haverá esperança,
a terra já estará
salirtosa>, afirmou
side,nte do Comil
únicos frutos da I

deste ano foram o
e a mancarra. (S
fossem essas duas
ras. não teríamos i

tos e seríamos obl
a deixar a regiãol.
tado prometeu ar
populações destas
dades, numa reun
pagamento de r

Uma das tabancar
recebeu, mas as f
ções das outras ta
reclamam que pa!
quota mas não re
atroz

UMA CERTA
PASSIVIDADE ENT
OS CAMPONESES

As reuniões de

Naciona-l

lll cniversório do
edificq-se umq

RAS

novq
importância um salto
quant¡tat¡vo e qualitativo,
a situação sanitária me-
lhorou consideravelmente,
em benefício da popula-
ção saharoui mas ainda
se defronta com a pre-
caridade de meios.

Actualmente, cada daira
e Wilaia conta com os
seus dispensárTos equi-
pados com materiais for-
necidas pelas organiza-
çöes humanitár¡as que
apoiam a RASD.

<<O s hospitais regisnais
preocupam-se sobretudo
com a medicina preven-
tiva, que se manifesta em
precauções hÍgiénicas,
tanto a nível do lrata-
mento de água como na
preparação da comida>>,
disse o ministro saharoui
da saúde.

Dentro dos objectivos
programáticos, a educa-
ção sanitária e os primei-
ros cuidados bão consi-
derados aspectos de
muita importância. As-
sim, ao comlté popular
da saúde é reservada a

tarefa de, junto das mas-
sas, velar pela realização
dos objectívos determi-
nados pela Frente Poli-
sário.

O hospital nacional
tem uma capacidade pre-
vista para internar 400
doentes. Mas, devido às
diíiculdades com que se
,jebate o departamento
da saúde, ainda só dispõe
de 300 camas.

A formação de enfer-
meiros faz-se neste hos-
pital e noutros cerltros re-
gionais. A preocupação
dos responsáveis sanitá-
rios saharouig-de assegu-
rar a protecção da vida
das populações é qrÌìa
realidade palpável. Du-
rante a visita que efectua-
mos às diferentes sec-
ções do hospital nacional,
equipado com materiais
modernos, tivemos a
oportunidade de consta-

Bqd
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no ccrlor dq luto
sociedqde
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A mulher saharaoui participa lado a lado com o homem na qdlfioação da nova sociedade
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clutos a incorporar e
produios;

-- Stocks r¡ínimos: Ro-
i.ação.

B-Afunçãoarma-
zém:

-- O oi'denamento das
matérias primas e
produtos;

- Os movimentos inter-
rial cie protecção.

nos e o abastecimen-
to da fábrica;

- 
Movimentação dos fi-
cheiros;

- 
lnventários físicos e
valorimétricos.

::. 
- 

Operadores da
Méquinas Fer-
ramentas:

Esfóg de'Formlqçõo Froflssfimnü

Anuncios

\rEM A¡ A I;IETALOME-
cÂN¡cA!...

CO|VI O CI-JJECI'IVO DE

- 
Criar um serviço de

[,"ianutenção das instala-
coes industriais ou ou-
tras já existentes, desi-
gna,Jamente no domínio
da indústria aiimentar, da
indústria de madeira, re-
finacão de óleo, abaste-
ci¡¡ento de água, etc.. . .

- 
F a b r ic a r Equi-

pamenrcs novos para a

concretização de Projec-
tos no ,Comínio da agricul-
tura, programa de abas-
tecimento de água às Po-
pulações em Paralelo com
o programa de saneamen-
to básico...,

O nosso País vai cons-
truir em breve uma uni-
ciaoe fabril Para as activi-
dades da Metalomecâ-
nica.

Camarada !

- 
Se gosta5 de dina-
misrno;

- 
Se pretendes seguir
urna carreira aPai-
xonante no domí-
nio da lndústria
Metalomecânica;

----- Se a acrividade ro-
tineira lhe abor-
rece;

- 
Se possuires uma
imalinaçäo cria-
dora;

- 
$s tiveres alguns
conhecimentos da
rnecânlca, serralha-
ria, soldadura, con-
tab¡lidade, rdesent¡o
de máquinas, etc.;

- 
Se tiveres rnais de
17 anos e menos
de 35;

- 
se tiveres como ha-
bilitações mínimag
a lnstrução Pnirná-
ria;

- Se desejas Partici-
par activamente na
Reconstlução Na-
cional.

Errtão não hesites

Ccncorra iá Para um

cstágio de formação em
Portugal.

As inscrições estão
airertas na Direcção Ge-
ral da lndústria do Co-
missariado de Estado do
Comércio, lndústria e Ar-
tesanato, que está insta-
lada provisoriamente nos
Estefeiros Navais.

Condições de Pre-
ferência:

1.e 
- 

Curso da Escola
Técnica;

2.e 
- 

Maior habilita-
ção literária;

3.s - Conhecimentos
básicos da espe-
cialidade;

4.,' 
- 

Menor iclade

Llota.- Em igualciade de
circunsiâ¡icia ienr pt'e-
fe¡'ência o combatente
da iiberda'de da Pátria.

ESTÁGIOS
EM PORTUGAL

ProErarnas Teóricos

'!. 
- 

ps55oal para os
Serviços Admi-
n!strativos:

A-Afunçãoai,-ninis-
trativa em geral:

-- Caracterologia dos
serviços de apoio;

- 
Nlatriz fundamental de
operações.

B-Afunçãoconta-
bilidade:

- 
pl¿¡e de contas;
Diário de fabricação;

- 
ft¿7is;

- 
Ç6i¡¿;

- 
Ç6¡¡¿s de exploração;

- 
Balancetes;

- 
fip¡s5s¡f¿6fr6 de re-
sr.lltados;

--- C!rcuito de docutnen-
tos.

C-Afunçãotesou-
raria:

-- As necessidades e os
recursos;

- 
O fundo de maneio;

-- Orçamento Previsio-
nais;

- 
Pagamerìtos e recebi-
mentos;

-_ Çi¡çuits de dpcumen-
tos.

D-Afunçãopessoal:

- 
Q¡g¿¡i2¿çfre de pro-

' ' cessos individuais;

- 
Controle de assidui-
dade;

__ liçs¡s¿s, dispensas,
faltas;

- 
l-egislação do traba-
iho na Guiné-Bissau;

-- A assistência so:ial;

- 
Circuito de documen-
tos.

f. - 
p6e56al para os
Serviços Técni-
cos:

A-Afunçãotécnica
na Em¡resa -Atribuições:

--O prcjecto e o orça-
mento;

__ Odesenhoeaprepa-
ração;

-- O controle;

- Organização de fi-
cheiros de documen-
tação;

- Circuito de documen-
tos.

B-A{unçãoprogra-
mação de traba-
lho:

- O desenho de máqui-
nas e a construção
metá lica;

- 
[\9¡¡¡¿s: dimensiona-

mento, projecçöes e
cotas;

- 
A lista de rnateriais;

*-- i:; rep:irecão clc uÍìa
clLìì'a: materi¿l is, tem-
pos e n:étodos de pro-
,Jucão adoptados.

'J. 
- 

Pessoal para o
Aprovisionamen-
to e Armazém:

A_Afunçãoaprovi_
sionamento:

-- Oi'ganização de f¡-
cirerros de Iornecedo-
res;

- 
Codificação de maté-
rias primas;

-- CoCificacão de semi-
-ljr()dutos, semi-pro-

-- Tecnologia de funcio-
namento das máqui-
nas f erramentas que
serão montadas na fá-
brica em tsissau;

-- Tecnologia de produ-
cão clas rriesmas má-
qirinas ferramentas;

Normas técnicas

- 
lnstruções práticas
pera operar: Leitura
de desenhos;

-- lnstruÇões de manu-
ten cã o.

5. 
- 

Serralheiros

- 
As operaçöes corren-
tes em serralharia;

- As ferrarnentas: seu

O moniante do f inan-
ciamenîo eleva-se a 174.
533.O00 PESOS. Para to-
das as infc¡'i¡acões con-
cernentes ao dossier da
ABEÍITURA DE CONCUR-
SO, os interessados po-
Cem dirigir-se ao Co;nis-
sari:¡clo ie Estado da Co-
oi'denaçãc Ecorrórrrica e

a.

t"
,ì'

conhec imen'ic, apl icj-
cão e uso correcfo;

Io

Io

Fcrneçlffiìento de mqterinl
ABERTURA DE CON-

CURSO lançado pela Re-
pública da Guiné-Bissau
pâra Lrin pro;ecto financi-
ado pela Comunidade
Econónrica Europeia e
l:undo Européu de Desen-
volvimento, concernente
ao fornecimerìto cie rnate-
rial de transporte fluvial
e portuário, em 3 lotes a

sa ber:

Lote n.s 1: Urn rebo-
cador de alto-mar (1.200
c.v.)

Lote n.ç 2: Ouatro bar-
câcas a motor, de 200
toneladas de arqueação
br¡rta

Lote n.s 3: Material de
manutenção e de carga/
/descarga de rnercado-
rias:

2 empilhadcres de 4
toneladas

2 empilhadores de 1O
icneiacias

6 reboques (carros)
2 tractores
''l plataforma 25 tone-

ladas

1 plataiorrna 60 tone-
ladas

2 aspiraCores de tu-
Lrcs flexíveis

2 carregadores tapete-
-¡"o leiite.

rísticas físicas e prin-
cipais.

6. 
- 

Soldadores: I
__ Çu¡s6 elernentar

so ldadura:

a) electrogéneo r

b) autogéñeo
c) 'IlG e MIG (senii-

-automát¡co). '. .

- 
Norrnas ,le soldadura:
Simbologia; . '"..

- 
Tecnològia dos equi--
pamentos e do mate.

rial de proteccão. q

nlissa¡-iadc de Estado, o
rnais tardar ale 22 de jg-
nho Ce 1979. A abertura
das propostas terá iug'ar,
rro Cia 26 de Junho llp
1979. '¿

Pleno, em Bissau. 

t 

ï

,As propostas 0"""; 'tser eliviadas a esse Co- tJ

25 Ce Abril
Uma comissão Ce por-

tugueses que vai organi-
zar as camemorações do
25 de Abril deste ano
leva as conhecimento pú-
blico que até ao dia 23
do corrente mês aceita
trabalhos de criatividade
sobre o 25 de Abril nos
domínios da poesia, con-
to, teatro, cartaz, pintu-
ra, etc.

Todos os que

colaborar,
guineenses ou de
quar outra naci
devem enviar os
trabalhos, que serão
tutTamente expcstos
local a indicar, para o
dos Professores
g¿leses, Caixa Postal
até ao dia 23 de A

;
ll

Ëomunücods

I

I

I

Sua Excelência o Presidente
da R¿pública P,ortuguesa, Ge-
neral Ramalho Eanes, enten-
cieu, mais uma vez, convidar
para visitar Portugal e assis-
i:r irs Comemorações do dia
de Portugal, de rlamóes e das
Co¡nunidades Portuguesas
(i0 de Junho) um casal de
cn'igrantes portugueses e
urn DCrtuJUês ou uma portu-
guesa espalhado pelo mundo.
O <Casal> e a <Pessoa> si
sr:'ão escoliriC,os deniro da
co,r'lunidaile pcfiugLrese poi
srrte¡o a realizar na Embaixa-
da.

Para esse efieto a Em.bai-
xecia de Portugal em Bissau
conrrida os <casais portugue-
'1e) e es (aessoas sós> re-
siclentes em regime de perma-
nência na Repúbllca da Guiné-
Bissau e que estejarn interes-

saCos a concorrer a uma via-
çom a Portugal para assisti-
rcirr às Comemoraçôes do Dia
Ce Portugal. de Camões e
c¿rs Cornunidades Portugue-
sas, que enviem à Embaixada
até a,o próximg dia 26 de
,.,,!)i' i r.¡!r postal onde façam
constar: nome cio marido, (no
c:1sú de casal) ou de pessoa
só, nctu¡-alidade, idade, pro-
f i¡:,.1i, moracia, anos de per-
:':;r.ì¡':cia na Guiné-Bissau,
.r'r.'3r'o de inscrição consular
e nome da esposa.

O sorteio terá lugar no sa-
lãc da biblioteca do Centro
Cultural Poruguês da Embai-
xacja <Jc Portugal em Bissau no
dia 28 de Abril pelas 17 ho--:s estando desde já convi-
dados todos os candidatos e
todos os portugueses que de-
sejam assistir ao sorteio.

futrudcnçu de nÐrme
Nos termos do n.e 1

do art.p 368.s do Código
do Fegisto Civil, faz-se
saber que ANA AISSATU
EfvlSALó, solteira, do-
n,éstica, naturai de Gabú,
fiiha de Alarba Cantabá
En-,l;aló e de Fatumata
Dlaiú, residente actual-
mente na Rua Dr. Olivei-
veira Rarnos ¡.e {$ 

-2.e dt.s Lisboa 1-Portugal,
reguereu a alteracão da

ccn"rposicão de seu
f ;xado no assento
nascinrento para A

MARIA AISSATU EM
LÓ.

¡

BA-.'

São por isso convida-
dos todos os interessä'-, :

dos ince¡tos a deduzirem
a opcsição que tiverem
rìo piazo de 3O dias a
contai da data da publi-
cação cleste anú¡rcio no'
Jcrnal Nô Pintcha.

Conservatória dc Re-
gisto Civil rda Guiné-Bis-
sau, 31 de Janeiro de
1 979.

Preciso-se
Jraductor Francês 

- 
Ps¡-

tuguês e vice versa temporá-
riamente, endereçadc ao Es-
critórig. do seniror Faria no
Comissar'adg de Estado de
Cbras Públicas. Construção e
Urban'srno. 

- 
Telefone n.e

2370 _ Caixa postal n.s 14.

ldent¡f¡caçõo de Cooperonfes
Não tendo sido cum¡r;i-

do o indicado na Circular

n.e 2 do ano ern curso'
ref erente a identif icação

de cooperantes estran-
geíros, a Direcção-Geral
da Ccoperação do Co¡-nis-

sariacic Pnncipai solicita
a boa atenção de todos
o:i Departamentos de
Estacio no sentido de re-
gularizarem a situação
dos seus cooperantes, no
mais curto espaço de
tempo.

A partir deste comuni-
cado, será da responsabi-
lioade ,Co próprio coope-
rante e do departamento
qLre o emprega os pro-
bienias que poderão ad-
vir do nã'o cumprimento
do estabelicido.

Página 5
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Anúncio
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Concurso

Ò As obras serão financiadas pelo FUI'IDO AFF{I-

DE DESENVOLVIMENTO:

jecto'do concurso restrito

concurso restrito a ser lançado posteriormente

-_ Obras de arte corrente

. 464m
22 unidades

(cerca de
1.600 m3 de

betão armado)

Aquedutos metálicos
Aciueclutos em betão arnnado

DA REPÚBLICA DA GUINÉ-BISSAU

CONCURSO RELATIVO À

*i-a=.t"ÇÃo Dos EMPREtrElRos

Acjmíticjos a participar no concurso restrito a ser

do posteriormertte para a construção da estrada
DUL-SAMBAD¡NCA incluindo a ponte sobre o

A participação na pré-selecçäo é aberta em con-
diçoes iguais a tc¡las as pessoas físicas, sociedades
e consórcios destas pessoas físicas e sociedades de

nacionalidade dos países ¡rembros e participantes
no FAD.

São considerados de nacionalidade destes paí-

ses os empreiteii'os ou sociedades constituídos em

coníormidacie com a legislacão dum país membro e
participairte, e Que possuam a sede sociai, a adminis-
tração central ou as instalações principais no interior
deste país.

Os empreiteiros ou consórcios de empreiteiros
que ciesejam participar no concurso restrito posterior
devern eirviar as suas candidaturas à pré-selecção,
redigidas em língua francesa, corn carta r:egistada

com avlso de recepção' ou entregá-las com protocolo
assinado à seguinte direcção:

Director-Geral do Comissariado de Estado de

Obras Públicas, Construção e Urbar¡ismo - 
C' P' 14

ßIS$AU __ República da Guiné-Bissau.

Além disso, o envelope deverá ter no canto su-

perior esqirorCo o sobrescrito em vermelho:
<Pré-select¡on des entreprises admises à partici-

per à l'appel cl'offres restrient pour les travaux de la
rcirte JUGUDUL-BAMBADINCA y compris le pont

sur le Rio Geba>.

Urna cópia da declaração de intenção de partici-
par no concurso, constituindo o documento a) sob

a c!áusr¡la n.e 8 abaixo indicada, rCeve ser enviada ao

mesmo tempo à seguinte direcção:

- 
RANOUE ,qFRICAINE DE DEVELOPPEMENT
B. P. 1387
AB!DJ,qN (COTE D'IVOIRE)

8. Ðccun¡lentos para ¡rré-selecção

Os pediclos de participação no concurso restrito
devem ser acompanhados obrigatoriamente pelos se-

guintes documentos:

a) A declaração da intenção de participar no con'
cirì'so indicando o(s) nome(s) e endereço(s)
do empreiteiro ou dos empreiteiros dum con-
sórcio;

b) Os clocumentos exigidos pela lei nacional, com-
provanclo a nacionalidade do empreiteiro; no

caso dum consórcio, um documento de nacio-
nalidade deve ser fornecido por cada emprei-
tclro do consórcio;

c) As inÍorrnações cor^rpletas sobre o estado ju-

rídico da firma ou dos seus associados' acom-
panhadas peias coriidões de constituição;

d) l'oc.las as justif icações na base das quais o can-

didato se encontra nas condições técnicas e

financeiras que lhe permitam a execução do

conjunto das obras, nomeadamente a disponi-
bilidacle enr pessoa!, equipamento e utensílios
na ali:ura pi'evista para a realização dos lraba-
ll,os: lista do squipamento previsto, localização
e utillzacão presente do equipamento, prazo de

deslocação para as obras, organigrama do pes-

soal com as referên:ias dos principais encar-
regaCos das obras e nomeadamente, as dos téc-
nicos que cle','ern ter ume participação activa

quer na ciirec<¡ão geral ,Ca ernpreitada quer na

nondução clas cliíerentes obras (terraplanagens'
pavimentação, obras de arte etc.);

Urn¡ certidão de não-falência será também
j'"rniacia aos Peo'idos.

e) A.s :-e{erências necessárias sobre as obras mais
importantes do mesmo tipo realizadas desde
1970 ou em curso ds realização; estas refe-
rências devem compreender, em folhas dis-
'tintas para cada projecto, as seguintes infor-
maÇôes de acordo com o esquema abaixo
indicado:

dos trabalhos; data de início e' se fôr o caso,
clo lim das obras;

4. A importânc¡a da participação e a res-
ponsabilidade do candidato na realização dos
projectos;

5. O valor total do projecto e o valor das
obras executadas directamente pelo candidato;

'12. <Dossiern do concurso

Os empreiteiros ou consórcios de empreiteiros
acmi:icios a participar no concurso resirito (emprei-

teiros ou consórcios pré-seleccionados) receberão si-
murltâneamente o programa de concurso, assim como
a data iimite para a entrega das propostas.

13. Língua

Os pedidos de pré-selecção (candidaturas) deve-
rão ser redigidos em língua francesa (com excepção
Cos estatutos da sociedade que poderão ser enviados
nas suas línguas originárias).

De uma nraneira geral, para todas as comunica-

ções que dizem respeito ao processo da pré-selecção,
assim como para o concurso e as correspondências
oficiais, a língua francesa será utilizada, enquanto o
ccnhecimento prático da língua portuguesa será exi-
gido ao pessoal encarregado das obras.

6. Nomes e direcções dos ,Conos das oboras
e organismos financiadores que possam forne-
cer informações suplementares sobre os traba-
lho3 executados Pelo candidato.

f ) Todas as informações sobre os sub-empreiteiros
previstos e suas referências;

g) A indicação eventual do número de cópias su-

plementares dos documentos do concurso que

o candidato deseja receber em caso de ter sido

pré-seleccionado.

9. Data limite para a apresentação das candidaturas

à pré-selecção

As candidaturas à pré-selecção devem ser entre-

guu"'uie-is de Maio de 1979 pelas 12.horas locais

ño local indicado na cláusula ñ'e 7 acima referida'

cã.,l-cOpia da declaração de intenção de participar

rìo concurso ao organismo citado na mesma cláusula

n.s 7.

'10. Aná!ise das candidaturas à pré-selecção

As candidaturas serão examinadas por uma co-

missão reunida em Bissau e nela estará presente um

representante do FAD.
A comissão apreciará rigorosamente os seguin-

tes aspectos:

. L A apresentação do <dossier> de uma forma

completa e exacta, quer dizer, em conformidade

com o preceituado na cláusula n'e 8 acima refe-

rida;
2. A capacidade do candidato em executar

todas as obras previstas, apesar do recurso a

técnicas cjiíerencia,Cas (terraplanagens' pavi-

mentação incluindo o revestimento betuminoso'
i¡elão artnado, betão pré-reforçado)'

As decisões da comissão serão irrevogáveis; os

canclidatos serão in'formados individualmente sobre

:s resultados da Pré-selecção.

'i'1. Empreitelros pré-seleccionados

Nenhuma alteração na composição dum consór-

cio de empreiteiros pré-seleccionado poderá ser feita'
.ot p"nu ãe exciusáo de todo o consórcio da partici-
paçäo no concu¡"so.

Poítanto os empreiteiros dum consórcio näo se-

rão seleccionados na base das suas qualidades de

empreiteiros, mas unicamente como um todo'
Um empreiteiro participando num consórcio pré-

-seleocionado não po,Ce participar no concurso sòzinho

oL¡ com outros empreiteíros ou consórcios escolhidos'

U
re o Rio Geba

escr ição das obras

' As obras a realizar num único lote' incluem em
'particular:

objecto a construção do troço de estrada
L-BAMBADINCA, incluin'do também uma

Comprimento da estrada nova ''"" 33,182 km

Terraplanagens.. .""' 364'000m3

- 
Pav¡mentação:

Sub-base 58'500 m3

Base (rocha latarítica) 53 500 m2

- 
Revestimento betuminoso duplo "' 199'200 m2

I

t
\

- Revestimento

,r, ños Primeiros' dos

betuminoso simPles
24 km já alcatroa-

150.O00 m2

¡
I
I

i
I

l
I

I

i'

J Ponte sobre o Rio Geba

As características são as seguintes:

i' Ponte de duas vias com 100,70 m de comprtmen-
F to, com três vãos em betão pré-reforçado;

Largura total das vias 7,00 m,

Largura dos dois passeios 1,00 m cada;

,r-" Fundações sobre estacas'

3. Localidade de execução

As obras serão executa'Cas na parte centro-leste

da República da Guiné-Bissau nas proximidades do

íìio Geba.

4. Prazo de exeoução

Vinte meses a partir da notificação rCo contrato'

5. Pagarnentos

. Os concorrentes poderão indicar nas suas pro-

postas a percentagem do valor do contrato que eles
querem lhes seja paga em divisas do país onde se

encontra a sede social da firma'

6. Participação no concurso

As obras acirna referidas serão objecto dum
concurso restrito entre os empreiteiros escolhidos
na base da pré-seiecção anunciada por este aviso'
7. Participação na prê-selecção

)

'l . Nome e localização do Projecto;
2. Dono das ob¡'as e organismos financia-

clores;
3. Breve descrição do projecto com a indi-

cação pori-nenorizada do tipo e das quantidades

<Nô. PINTCHAT6
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Danca muito ant¡ga do Sector
þ a gretra colonial muitas fa-

Fs para ali à força Para for-
lbarreira humana em volta do
[uitas dessas famflias deixam
iressam às suas tabancas de
óm se transforma, pelo tra-
fnês e nos novos ideais polÊ
i

pomo qualquer outra da re-
önstrução Nacional. A sete
de Cantchungo e a três qui-
rtra-se a tabanca de Badjope.

gação de técnicas agríco-
las efectuam-se todas as
quintas-feiras em Bará.
Aí se reunem as popula-
ções das tabancas de Ba-
djope, Capole, Batcheque,
Pepal, etc. Al¡ se expli-
cam os métodos de pre-
paração. das sementes e
outras técnicas. Existe
ainda uma certa passivi-
dade por parte dos cam-
poneses. <Agradecíamos
que os próprios técnicos
da agricultura aqui vies-
sem pulverizar, porque
não dispomos de meios
eficazes que nos perm¡-
tam fazer esse trabalhol

- 
palavras de um cam-

ponês que acrescenta que,
inclusivamente, lhes po-
de entrar nos olhos aque-
les produtos químicos.
No entanto, nas reuniöes
de divulgação, é-lhes ex-
plicada a forma de se
protegerern quando pul-
verizam com produtos
tóx¡cos.

Para além destas reu-
niões, também há as de
esclarecimento sobre a
polftica do nosso Partido.
Nelas tomam parte os ca-
maradas Gustavo e Ama-
ro respectivamente presi-
dente do Comité de Par-
tido do Sector de Can-
tchungo e Secretário pa-
ra Organização do Parti-
do.

Os problemas de abas-
tecimento são os que
mais afectam estas taban-
cas. Percorremos de lés
a lés a tabanca de Ba-
djope, de casas disper-
sas, e encontrámos uma
mulher pilando o afioz.
Fomos ao pé dela. De en-
tre toda a conversa, uma
frase f icou: <Nós todos
havemos de voltar às nos-
sas tabancas ìe origem.
Lá trabalhamos as. bola-
nhas e -aqui' não temos
nadat. Para encontrar
óleo, petróleo, etc., ê
preciso andar sete quiló-
metros até Cantohungo,
com o risco de chegarem
lá e não encontrarem es-
ses produtos.

eNós ficarlamos satis.
feitos se houvesse um ar-
mazém ou uma tabernal,
disse-nos ainda a mulher,
que- continuou ¿ ,,pilar,
porgue se ¿prö¡i¡¡ava a

nctqs

Ano lnternocionol do cr¡onço

Elaborado um uasto programa

hora de comer, o que
nos obrigou a continuar
a nossa caminhada pela

tabanca. Ao fim de uns
m¡nutos, deparámos com
quatro furos sem água. A
uma pergunta nossa, o
presidente do Comité res-
pondeu: <As mulheres
precisam de andar cerca
de dois quilómetros para
conseguirem água, por-

Presidido pelo cama-
rada Luiz Cabral, Presi-
dente do Conselho de Es-
tado, realizou-se na pas-
sada quinta-feira, no sa-
lão de reuniões do Con-
selho de Corhissários,
uma reunião da Comissão
Nacional do Ano lnterna-

Ent¡aram iá na s¡ra fase
linal os preparativos Para o
Recenseamento Geral da Po-
pulação, que se iniciará no
dia 16 de Abril, devendo os
trabalhos de inquérito Pro-
longar-se durante duas sema-
naa.

Já foram entregues ao De-
partamento Central do Re-
censgamento oa melos de
transporteê necessários àe ope-

rações. A sua aquisição foi
possfvel graças à dooperação
do Fundo das Nações Unidas
de ,Auxflio . às Populaçöes.

Nsste momônto, o DgParh-
mento Central do Recensea-
mento dispõe para . este tra-
balho de 32 motocicletas Su-
zuky e 12 automóveis-Je-
eps UMM Cournil, Citroens
Morris e, ainda Land Rovers,
carros adequados para €sto

de serviços. Para as zo-
os €utomóveis não

utilizadas as

que esses furos já há mui-
to que não funcionarn. Os
camaradas dos Recur-
sos Naturais prorñeteram,
mas até agorq nadal.

A região de Cacheu é
aquela onde a formação
de agentes de saúde de
base e (matronas) se en-
contra em fase mais avan-

çada. Por cada tabanca
desta região, o Comissa-

cional da Criança, com o
objectivo de discutir e
aprovar um antp-Projecto
apresenado pelo Comité
Nacional do A.l.C., que
engloba act¡v¡dades des-
portivas, recreativas e
culturais 'que terão lugar
ao longo de 1979.

E, para a deslocação Por via
fluvial ou marftima, como será
o caso no arquipélago dos
Bijagós e nalgumas zonas da
Região do Tombali, o DePar-
tamento conta com dois bar-
cos com motores fora-de-bor-
do e sinda dois motores de
55 cavalos que seråo monta-
dos noutros dois barcos. Ee-
tes materiais serão distrtbui-
dos imediatamente para todas

as rbgiões o sector€s do Þafs,
para que as oPeraçöbs do re-
censeamento no t€rr€no cofne-
cêm no dia 16 de Abril es-
tando prsv¡sto o seu t€rmo
a 30 do mesmo mês.

Para o apob dos aggnte¡'
inquiridores, €xiste,- 0Ín cada
região, um Comité Reglonal de
Recenbeamento, para onde
seråo descentralizados tod9s
os materiais disponlveis. Para
êss6 €fe¡to, o Departamonto
cónta com um estoque de
combustfvel. Todavia, aguarda
a .chegada do Próximo Petro-

riado de Etado de Saúde
e Assuntos Sociais espa-
lhou os seus funcioná-
rios, que se êncontram
empenhados em cumprir
com sucesso a tarefa que
lhes foi conf iada. não
obstante as dif iculdades
de alojamento e até de
al¡mentação. Os postos
sanitários estão. a ser
construfdos pelas popula-

O projecto possibilitará
um exame mais atenóto
da situação da criança
face ao direito à educa-
ção, saúde e bem estar.
O objectivo é o de cha-
mar a atenção de entida-
des privadas ou ectata¡é,
individuais ou colectivas,

leiro- para solucionar esta
questão,, ainda o$ta Semana.

O Departamento Central
do Recensea;mento recrutou
como agentee lnquirldores,
no intor¡or, os professoree
primários. Na capital, o
trabalho será feito
fundamqntalmente pelos alu-
nos nocturnos do Llceu. E¡-
t6s agentes, que já foram
contactados, serão enquadra-

dos e organizadoe Peloe
controladores do Dopartl.
mento. Os agentes r€censea-
dores (inquiridores) e o8 c!n-
troladores recebem desde o
dia I €r! todas as Regiões
do pafs, um. curao intenslvo
sobre o mecanismo do recen-
seamento. Al6m deste cur¡o,
os controlådores terão em
seu poder um'manual.

Em todo o pafs, conta-se
com a utillzação de cerca dr
1000 ag€ntes, sendo só Para
a cld¡de de Bl¡¡¡u ccrca
de 120.

çöes locais. O de Badjo-
pe já deu início às. suas
activ¡dades, dispondo de
um quarto para consultd,
um para curativos e ou-
tro para matern¡dade,
com duas camas e dois
berços. O enfermeiro
desta tabanca informou-
-nos de que estes pos-
tos serão abastecidos du-
rante um ano pela [J]ll-

para o problema da cri-
ança no nosso país.

U projecto apresenta
ainda llm quadro esque-
matizado de dis(ribuigão
das despesas previstas
por áreas de actividade e
o seu financiamento.

Ëste projecto consta
de 15 pontos relaciona-
cios com act¡v¡dades re-
creativas, culturais e des-
portivas. No que respeita
a inauguraçõès de es-
colas, liceus, ¡nternatos e
outros, inseridos no Ano
lnternacional da Criança,
ainda não foram anun-
ciados,

A Comissão Nacioal
do AIC vai realizar em
Abril e finais no mês de
Junho, jogos escolares
na qual part¡c¡parão cerca
de 50O crianças, nas mo-
dalidades de basquetebol,
voleibol, futebol de salão.
Em Junho e Dezembro,
haverá ginástica massi-
va, com a participação de
25O crianças, em todo o
país. Em Junho haverá
também concursos, de
conhecimentos, danças,
poesias, cartazes, jornais
e canções, a nível de es-
colas, gue englobará
aproximadamente óem
crianças. A Rádiodifusão
e o Jornal aNô Pintchar
estão incumbidos de di
vulgar estas actividades
ao longs deste ano.

Também o acampa-
mento nacional de pio
neiros, que teve lugar em
Nhacra, está inclufda nas
realizações do Ano lnter-
nacional da Criança. Terá
ainda lugar, ao longo.de
1979, um intercâmbio de
crianças de todas as re-
glões. De Maio a Dezem-
bro, terá lugar uma ope-
ração aTudo pá nô flurl
qùe está a cargo da
UNTG. Neste aspecto,
prevê-se uma cobertura
de todas as regiões Para
a colecta de tudo o que
for susceptfvel de melho-
rar a vida da criança em
geral (roupas, materials

CEF e que, depois, seri
a população que os man
terá, sob a orientação dr
Comité. Outro problemi
que pode vir a pôr-se -âcrescentou o enfermei
ro 

- 
é dos salários. pari

esses futuros continuado
res. Ou então terá que sl
arranjar um horário qu,
não os prejudique no
seus grabalhos de cam
po.

escolares, briñquedos, tli
nheiro etc). Todo o ma
teriâl recolhido e rece
bido na região ficará ¡

disposição dos Cbmité
regionais, que decidiråo r

sua d¡str¡buição por cri
anças, de internatos, es
colas, tabancas etc.. /
UNTG pensa também mc
bilizar e sensibitizar o
trabalhadores de depart€
mentos estata¡s e emprc
sas no sentido de ofere
cerem um dia de tabalh
para a causa das criar
ças.

Em Outubro, compart¡c¡pagão de-respor
savets de educação, pair
educadores. profesiore
e. . crianças, terão luged9¡t seminários sobr
eEducagão para o mei
ambiente e análise d
situação da crlança nenstno). Tenciona_s
montdr e apresentaf d
modo itinerante peça
para crianças em todo
país. O número de artil
tas e téonicos será d
cerca de 25. Pensa-se fi
zar também exposições d
selosecartazeseexib
ção de vários filmes
aslidesl ambém em toda
as regiões do nosso pafr
Dentro do objectivo d
intercåmbio de experltr
cias, realizar-se-á um
Feira Nacional lnfant
gue congregará as crir
anças presenlbs para 6

finais dos concursos. Fur
damentalmente, prevaft
cerão object¡vos recreal
vos e culturais.

No final de Dezembrr
prelende-se concsntr¡
crianças em Bissau par
um grande desfile carni
valesco, aproveitanc
todo o poder inventivo
criador das massas, cor
a participação de cerr
de 900 crianças.

Nesta reunião forar
ainda proposÞ a criagE
de centros recreat¡v(
parê crianças em todas ¡

regiões do pafs.

A operoçõo recenseomenlo
estó sobre rodosó

as biclcletas.

-.1¡me.Fdra,l0lr,lhrll dr tgtg 
- 

Iáqlnâ-



E*pu lsõo

PAICC

dee emenlos ocusodos de froccionismo

Comun[cado do 0onselho Nacional de Caholerde do PAIGC
Com o reforço da ac-

ção do Partido em Cabo
Verde, que se seguiu à

queda do fascismo em
Fortugal emarcouoter-
mo da fase ciandestina cia
nossa luta de libertação
nacional, tornou-se evi-
dente. a .existência, no
seio do Partido, de ele-
mentos. cujo comporta-
mento político se afas-
tava da linha do PAIGC.' Com efeito, a acção
desses elementos, todos
eles antigos estudantes
em Portugal onde integra-
ram estruturas clandesti-
nas do Partido, caracter¡-
zava-se por um verbalis-
mo extremista e aventu-
reiro e pela utilização de
slogans desgarrados das
realidades da nossa tera
e da conjuntura interna-
cional. Por outro lado, ao

.-,mesmo.temþ que se es-
-forçavam por assentar o
"seu controle sobre a orga-
nização pa¡tidária nos di-

. versos escalöes, os mes-
mos elementgs faziam cir-
cular boatos e calúnias a
respeitô dos dirigentes e
militantês .vindos da fren-'te'da luta armada, quali--ficando 

de'pequeno-bur-
'guesa e 

"ultrapassada 
a

iideolog!a do Partido con-'substanciada no pensa-
me4to de Amílcar Cabral.' Todas edsas manobras
foram, ern devido'tempo,
-objecto de atenção da Di:
..rocção do Partido que,
.atribuindo esse comporta-
mento à imaturidade poll-
tica de jovens cuja forma-

.ção"'se processou sob a
influência de ldeologias
.estranhas às realidades
,da nossa luta de liberta-
ção nacional, criticou por
,diversas vezes os seus
'autores pelas suas activi-
dades contrárias à unl-
darle ideológica e à linha
de acção do Partido,
:. Considerando, no en-
tanto, tal comportamento
,c.ofng consequência de
uma crise de ccrescimen-
toD que viria a ser ultra-
passada com a dinâmica
da luta ,e com uma me-
lhor apreensão das reali-

.dades, a Direcção $o Par-
tiäo deu a esses elemen-
tos a posçiUitiAa¿e de re-
verem a sua,atitude e Pas-
saiem. a -pà-rticipar 

-com

tealdade nas actlvldades
pqÉidárias s ño processo
da.. Rgconstrução Nacio-
ná1.

Contudo, a acção ne-
gativa dos referidos ele-
:lrtêñtôs rião parou, antes
'-se.tsndo. acentuado o seu
earácter fraccíonista com
a constituição de gruPrls-
culoíi unidos não na base
de uma alegada amizade
:rnab nuina base consPira-
tiva anti-partidäria.'

'Referindo-se dlrec'ta'
mente a gssa actividade
fraccionista, ,o CEL do
. PAIGC, ng sua resoluçäo

de 3 de Maio de 1976,
alertava os milítantes con-
tra práticas incorrectas
que, criando a confusâo,
adesconfiançaeadesu-
nião, faziam objectiva-
mente o jogo da reacção.
O CEL apelava ainda a
um combate implacável à
-demagogia e ao revolu-
cionarismo barato que
promete o. que, no ime-
diato, as sequelas do co-
lonialismo não permitem
realizar.

No seguimento da reu-
niãci rdo CEL, e com o fim
de aprofundai as suas
conclusões, foi convoca-
da o Conselho Nacional
de Cabo Verde do PAIGC,
que discutiu largamente o
problema do fraccionismo
existente no seio do Par-
tido, já então publicamen-
te considerado de cariz
trotskista.

0 ampio debate da
questão no seio da CNCV
viria efebtivamente permi-
t¡i identificar a actuação.
nâs fileiras do Partidó, de
um grupo prcifessando e
veiculando a ideologia
trotskista, ' numa acção
contrária à linha do P. A.
l. G. C. e à sua DÍrecção.

Apesar da gravidade
dos factos verificados, a
CNCV, tendo em atenção
a auto-crÍtica, então con-
siderada fianca, dos êle-
mentos influenciados pe-
la ideologia trotskista, e
de acordo com razões
atrás evocadas e com o
princípio da capacidade
llo homem de se recupe-
rar:, princípio esse sempre
respeitado pelo Partido,
decidiu, uma vez mais,
manter esses elementos
nas f ileiras part¡dár¡as,
ordenando, . no entanto,
que, em todos os escalõe¡
dor Partido e das organi-
zações de massas, fosse
des-e¡cadeada uma inten-
sa acção de esclarecl-
mento e rectificação ideo-
lógica.

Apesar das repetidas
críticas e de todas as
oportunidades que lhes
foram dadas, alguns-dos
elementos identif icados
como trotskístas prosse-
guiram a sua acção frac-
cionista, agindo cada vez
maís teimosamente con-
tra as oiientaçöes e a dis-
ciplina do Partído, e pro-
curandi¡ criar difículdades
em vários sectores da vi-

da partidária e das orga-
nizações de massas.

O Conselho Nacional
cJe Cabo Verde do PAIGC
reunido na Praia, de 2 a
5 do corrente mês de
Abril, para debater impor-
tãntes problemas da vidà
partidária, não' podia dei-
xar de analisar esta situa-
ção e ¡de tomar as mèdi-
das. gue o persistente
comportamento anti-par-
tidário dos elementos tro-
tskistas exige.

Assim, tendo procedido
a uma -apreciação rigo-
rosa da actividade dos
referidos e.lementos no
seio do Partido, o CNCV
chegou às seguintes con-
clusões:

1.e O grupo trots-
kista ídentif icado no
Partido foi constituído
essencialmente por ele-
mentos ligados a orga-
nizaçöes estrangeiras e
Ínfiltrou-se nas estru-
turas clar¡destinas do
Partido em Portugal,
na fase final da Luta
de Libertäção Nacional.
. 2.e, O objectivo per-

seguido pelos elemen-
tos infiltrados foi o de,
servindo-se das estru-
turas do Partido, gra-
dual e subreptíciamen-
te o desviarem da sua
línha ideológica, orien-
tando-o para as solu-
ções aventureíristas de
acor'Co com as conhe--
iidas opções e tácticas
do trotskismo.

Foi assim que, tendo-se
infiltrado na maior parte
clas organizaçöes clandes-
tinas em Portugal, ' os
agentes trotskistas chega-
ram â'controlar a sua di-
recção, procurando no-
meadamente impedir a
militância no Partido -dos
que não-seguiam a sua
ideologia' e desencadean-
dc uma ampla campanha
de difusão da propaganda
trotsk¡sta em detrimento
da veiculação da docu-
menta.gão partidária.

3.€ Uma vez em Ca-
bo Verde, o grupo con-
tinuou a sua acção, uti-
lizando métgdos ade-
quados às circunstân-
cias;iË' procurou con-
solidar a fracçãg trots-
kista no seio do Partido
numa teniativa de, pro-

gressivamente, -apos-
sar-se do poder.

Por tudo o que aqui se
expõe, e consciente do
grave perigo que repre-
sentaria para a unidade
do Partido a continuação
das acçöes fraccionistas
dos trotskistas;

Considerando a incom-
patibilidade da filiação a
oiganizacões políticas es-
trangeiras com a qualí-
dade de membro do P. A.
Í. c. c.;

Tendo em conta que a

responsabil idads histórica
assumida pelo PAIGC na
con,Cução da marcha do
pcvo da Guiné e de Cabo
Verde para o progresso
impõe a defesa intransi-
gente'da disciplina e da
un'¡Jade, não se compade-

cendo com a persistência
de actividades que só ser-
vemaconfusão,ades-
confiança e a desunião;

Considerando a neces-
sidade de defender e ga-
rantir a pureza i¡Ceológica
do Partido na linha do
pensamento e dos princí-
pìos legados pelo seu
ímortal fundador Aniílcar
Cabral.

O Conselho Nacíonal
cie Cabo Verde do PAIGC
decidiu:

1 .e. DesencaCear uma
ampla campanha. de ex-
plicacão sobre os méto-
dos utilizados pelo trots-
kismo a fim de armar to-
dos os militantes para
uma vigilância rigorosa
contra esta ideologia

aventur.eirista e irréspon-
sável;

2.s Promover uma in-
tensa acção em todos os
escalões com vista à radi-
cação definitiva do Par-
tido rda fracção trotskista
detectada no seu seio;

3.s Expulsar do Parti-
do, de acordo com os Es-
tatutos, José Tomás Vei-
ga, Manuel da Paixão dos
Santos Faustino e Eugé-
gio Pinto lnocêncio (Du-
duda);

4.s Apelar a todos os
militantes para o reforço
da vígilância revolucioná-
ría- s para o combate im-
placável a quaisquer ten-
tativas de desvio da linha
ideológica do Partido, ve-
nham de onde vierem e
seja qual for a sua na-
tureza.

Estágio de emp;ei,teiro¡

sados foram: Galona Ma- Arbitros de Futebol de
né (presidente da Comis- Salão do Sector Autóno-
são), Augusto Dias Jú- mo di Bissau.
nior, Fernando Fonseca, VITóR.AS DE BISSAUSemjnário, Augusto Sai-
do 'Baldé e Francisco Como frisámos, atrás,
Ouadros. Em princípio, tomaram parte no acto
esta Comissão irâ 6"- 

* inaugural daquele cam-
senvolver as suas activ¡- peonato duas selecções
dades só a nível do Sec- de. futebol de salão do
tor de Bafatá e só mais Sector Autónomo de Bis-
tarde, depois dè bem or- sau, respectivamente fe-
ganizada, é que irét alar- minina e masculina que
gá-las a outros sectores. defrontaram as suqs ho-
por outro lado, ela traba- mólogas do Sector de

.lhará de acordo com as Bafatá.
instruçöes emanadas pe- As meninas de Bissau
la Comissão Nacional, venceram tangencialmen-
cuja sede se encontra em te as suas antagon¡stas de.
Bissau. Bafatá por'3-2 e os rapa-

As 14 equipas part¡ci- zes ímpuseram por seu
pantes naquele campeo- turno uma derrota por 3

. nato 'são as seguintes: bolas a uma aos de Ba-
Sporting de Bafatã, lnter- fatá.
natò Fernando Cabral, Em ambas as part¡das, .
professorês do Ensino as selecções de Bissau
Secundário, Virgílio, 4ç¡- evide.nciaram mais capa-
démicos, profeÀsores do cidade técnica e melhor
Ensino primário, Titina :sentido de jogo. Al.iás,
S í I á, Benfioa, ClCER,, souberam pr.incipalmente
BNG; Libertação e mais transformar em golos as
três equipas'-reprgsenta- ocasiões criadas'
tivas do Llceu local. Ca_. As selecções de Bafa-
da uma destas equipas é tí merecem aqui realce,
constituída .por 13 ele- não.só pela maneira como
mentos. A þrova decor- souberam dif icultar o tra- -

rerá em duas voltaç. : balho dos ,seus antago_
Foi cria"da também : nistas, , deixando-nos . a

uma Comissão de árbitios impressão de que com
d a q u e I a modalidade mais jogos poderão vir a

constjtuída por guatro estar perfeitamente ao
elementos que, apesar da mesmo nível que as se-
preparação que iá recebe' lecções de Bíssau, mqs
ram dul'ante uma semana, também pelo espfrito de
aumentarão os seus co- desportivismo evidencia-
nhecimentos com o envio, do, embora no jogo entre
durante algum tempo, as.. duas selecções mas- :

nos fins-de-semanâs, de cülinas tenha havido, uma

árbitros experientes por vez por outra, alguma du-

parte da Comissão de rsiza'

Um grupo de emPrei-

teiros do nosso .Paíg, re-
presentando as f irmgs
CUP, Cabevi e Constru-
ções Ld.¡., deslocou-se a

Portugal para contactar as
firmas Portuguesas de
construção civil interes-

sadas no proiecto de

construção do novo liceu

de Bissau, e com as quais

poderão vir a trabalhar

em conjunto' EsPera-se
quq aq obra,s se iniciem a

muito'brevé Prazo...

rfilô PINTGHAT

Depois de alguns anos
de experiência no domí-
nio da organização, a Co-
míssão Nacional de Fute-
bol de Salão regista mais
uma vitória na história
do nosso desporto, ao
levar pela primeira vez
esta modalidade fora da
capital, mais concreta-
mente ao Sector de Bafa-
tá, onde se d¡sputarn
campeonatos masculino e
feminino com à partic¡pa-
ção de 14 equipas.

A abertura deste cam-
peonato, que teve lugar
na noite ,de passado sá-
bado, no ringue de jogos
do Sporting deìBafatá,
foi assinalada por uma
simples mas significativa
cerimónia de tomada de
posse dos membros da
Comissão de Futebol de
Salão daquele Sector, pre-
sidida pelo presidente do
Comité do Sector de Ba-
'tatá, camarada Aladji
Mané. Disputaram-se na
mesma noite duas par-
lidas de futebol de Salão
entre as selecções de
Bafátá e Bissau em femi-
ninos e masculinos res-
pectivamente.

Presenciaram o acto os
camaradas João - .Ribeiro
presidente da Co-
missão Nacionalde
Futebol de Salão que usou
da palavra Para exPlicar
a importância daquela
iniciativa, - 

Uma inicia-
tiva 'que iulgamos não

limitar só aquele sector

- 
Zeca Lobato,. membro

da CNFS, e muito Pú-
blico.

Os 'membros empos-

pesponto

Primeiro cqmpeonoto
de solõo começo em

de futebol
Bofató

Terga-Fclra, lO'dc Abrll da 1919
':i: ,
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C rise
no Nicorógr.ro

$omoza nog
Eetados-Unidos

12 m¡lhões de crionçqs

- prÞvê o Orgonizoçõo Mundiql

morrerqo
dq Soúde

nreteu a organizar, antes
ds 1990, a vacinação de
todas as crianças contra
as seis principais doen-
ças infecciosas, mas ad-
m¡tiu que isso não salva-
ra os milhões de crianças
que, logo após o parto,
pesam menos de 2,5 qui-
los, devido à má alimen-
tação das mães.

EXPLORAÇÃO INFANT|L
NO MUNDO

A falta rCe habitação e
de alimentação, a discri-
minação racial f lagrante
no domínio da assistên-
cia sanitária, a miséria e
as doenças, são as prin-
cípais-causas de 45 por
cento da mortalidade in-
fantil registada entrs as
crianças africanas da
Africa do Sul racista. ln-
formaçöes da <Daily Dis-
patch) de Londres, indí-
cam que existe u¡n médi-
co para cada 44 mil afri-
canos. Nos bantustöes, a
situação das crianças é
particularmente desastro-
sa. 80 por cento é vítima
lJa fome.

A fome, as doenças, a
ausência de assistência
sanitária, a impossibilida-

este ono

ACORDO NIGÉRIA-
-ANGOLA

LUANDA 
- 

l,f¡¡ ¿¡

do de cooperação e

nómica, técnica e cie
fica foi assinado entr
Nigéria s Angola, dura
a visita efectuada a Lt
da'pelo presidente n
riano, general Oluse
Obasanjo. O comunic
final precisou que r

comissão mista Ang,
-Nigéria será criada I

vemente. (FP)

CEAUCESCU VAI A
LUANDA

O presidente da Ro
nia, Nicolai Ceaucescr
esperado na quinta-f
na capital angolana, o
efectuará pela prim
Vez uma vlsita oficial
guatro dias, a convitr
presidente Agostinho
to. (FP)

TUROUIA APOIAA z/

ANKARA Jos
M'Sika, secretário-ç
da ZAPU (União do
vo Africano do Zir
bwé) informou na s€

na passada em An
que o governo turco
n¡eteu fornecer uma
da financeira à sua c

nização. M'Sika efec
uma visita oficial à
quia em companhia
seu adjunto, Enos M¿
dou^ (FP-

DETENçöES NO SUr

KARTUM 
- 

Q 66¡
oo geral das forças
madas sudanesas a
ciaram no sábarlo qu
vereficåram deten,
em certos <<meios>
Sudão, culpados de te

<<tentado violar a segu
çaeaordemrdepoir
terem introduzido ar
ilegalmente no país. C

municado não prec
de gue <meiosl se tra
mas sublinhou que
forças armadas pof
res, as forças de s
rança e as forças da
líc¡a tomaram as dis¡
ções necessárias para
pedir a ameaça da s
rança do paísl. (FP)

SEKOU TURÉ VISIT,
A ROMÉNIA E A
JUGOSLÁVIA

CONAKRY 
- O p

dente da Repúblíca
Guiné, Ahmed Sekou
ré, visitará brevemen
Jugoslávia e a Romr
anunciou um comunir
do bureau político
PDG, difundido pela
dio-Conakry. O comul
do acrescentou que
deslocação do dirig
guineense se real
dentro em breve. (FP
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MANAGUA-A partida

dó presrdente Anastásio

Somoza, no domingo' pa-

ra os Estados Unidos cria

a incerteza na Nicarágua,

que. se encontra a braços

com uma grave crise Po'

lítica e económica há

mais dg um ano.

A estad¡a do presiden-

.te Somoza nos Estados

Unidos oficialmente

para celebrar em família

as festas da Páscoa -
regista-se no momento

em que se constata uma

recrudescência nftida dos

combates entre a Frente

Sandinista de -Libertação

Nacional (FSLN) e a guar-

da nacional. A aviação

governamental bombar-
deou no domingo as cer-
canias de Esteli, no nor-
te do país, que vários gru-
pos de guerrilheiros se
preparavam ocupar. (FP)

NAçöES UNIDAS (Ge-
nebra) 

- 
Doze milhões

dos 122 milhões de crian-
ças nascídas o ano pas-
sado morrerão antes do
fim de 1979, afirma a
Organização Mundial da
Saúrle, por ocasião de seu
dia anual, 6 de Abril.

<Mais dramática ainda
é a situação de numero-
sas crianças sobreviven-
tes que, devido a um am-
biente desfavorável,, nun-
ca mais terão uma boa
saúde e não poderão
desenvolver plenamente
as suas capacidades>,
acrescenta a OMS.

Sete doenças atingem
cada ano 11 milhões de
crianças, apesar de se
Cispôr de vacinas efica-
zes contra seis delas e
de a sétima (a diarreia)'
poder ser evitada por
uma melhor distribuição
ds água potável.

As seis doenças mais
mortíferas são a diftêria,
a tosse convulsa, o téta-
no, o sarampo, a poliomi-
elite e a tuberculose, que
matam cinco milhöes de
crianças por ano e mar-
cam para sempre igual
número de outras crian-
ças: cegueira, paralesia

parcial ou total, atrazo
mental, etc...

No entanto, a imuniza-
ção rCe cada criança custa
pouco menos de três dó-
lares por ano, inf inita-
mente menos que o cus-
to social das doenças,
segundo o provam todos
os cálculos.

A prevenção das doen-
ças diarreicas (das quais
a cólera .é a mais co-
nhecida mas a menos
mortífera) custará muito
mais caro, Pois qus será
necessária que cada um
tenha acesso a água Po-
tável, e que as águas usa-
das sejam correctamente
seleccionadas. Deixa Pois
de ser um problema dos
médicos para ser um Pro-
blema da própria socie-
dade, tanto mais que só
ela pode combater a cau-
sa última da mortalidade
infantil, a desnutrição,
que, sozinha, raramente
provoca a Íìorte directa,
mas que torna mortíferas
numerosas doenças no-
meadamente diarreicas,
curável entre as crianças
bem alimentadas.

A OMS recordou final-
mente que a comunidade
internacional se comPro-

de de receber qualqur ti-
po de ¡nstrução primária,
tal é o destino de 25 mi-
lhões de crianças brãsi-
leiras, escreve o jornal
canadiano <Canadian Trl-
bun>. Segundo os dados
da OMS, 83 por cento
das crianças do Brasil
são vítimas da sub-ali-
mentação, 3,5 milhöes
de crianças nunca fre-
quentaramaescolaeum
gran'de número delas te-
ve que deixar as aulas
para procurar meios de
subsistência. lsso é a
razão da existência de
um grande número de cri-
minosos e de vagabundos
infantis, ainda segundo
aquele jornal.

.Na ltália, cerca de 430
mil petizes italianos, ou
seja oito por cento das
crianças de 10 a 15 anos,
são obrigadas a deixar. as
escolas para irem traba-
lhar. Apesar da lei proi-
bir a utilização do traba-
lho de crianças com
menos de 14 anos, os pa-
trões recorrem largamen-
to à exploração de meno-
res. Só em Milão, traba-
lham 55 mil crianças, es-
creve o <<Messagerol,
(FP, Tass)

Moli

Fin de rogimo militar
0 assassinato de Mahlangu
um cr¡me contra a humanidade

BAMAKO APós dez
'anos e meío de governo mili-
tar, um novo regims irá nas-

csr no Mali, conducente I
.¡uma vida const¡tucional nor-
mahea uma ¡democracla
nacionab.

A decisão omanou do con-
grosso constituitivo da rU.D.
P.M.u (União Democratica do

Povo Maliano), realizado em

Bamako dø 27 a 31 de Março.

-. U.a resolução ¡nstaura o
centralismo democrático e faz

ào partido ea-. instância suPre-

ma de'orientação e de contro'
lel acrescentando, no entân-
to, que esta primacidade anão

significa de forma nenhuma
que as inståncias do partido

devem substitu¡r as de outras
instituições do Estado quanto

às prerrogativas gue lhe. såo

atnbuídas Pela Constrruiçao'
as lels 6 os rogulamentos da

adm.nistração Públtca>.

Principal art¡f ice do golPe

de estado mll¡tar de 1968
contra o regrme de Modtbou
Ke,ta, e que desde essa altura
desempenhava as funções do
presidente do aComité Militar
de L¡bertação l\actonat>

lctUU.t), chefe de Estado e
presidente do governo'
o general. Moussa Traoré,
será no novo reg'me, chefe do
novo partido e, também, Pre-
s¡dente da República. O arti-
go 23 da Const¡tu¡ção, que
interd¡tava a acumulação, foi
rev¡sto.

O congresso votou iguäl-
mente a revogação dog artigoo
76 e 77, que ProtÞlam aos
antigos d¡r¡gentes do regime
Modibo Keita, hoje todos fo-
ra das prisöes, de terem uma
vida polftica. P¡evêm-se, elei-
ções presidenciais e legislat¡-
vas antes de Junho próximo.

É prematuro dizer o que
trará este novo regime, No
entanto, a estab¡l¡dade do Ma-
li terá que passar, de qualquer
das formas, por uma estabili-
dade económica. Esta última
pode ser conseguida, na con-
dição de que o pafs prossiga
a rentabilização das socieda-
des de Estado, aperfeiçoe a
cobrança dos ¡mpostos e 16-
duza a fuga de produtos para
os pafses vízinhos.

A sUDPMD pronu¡cia-se
por uma aeconomia nova in-
dependente e planificada>,
cujos componentes são: ium
sector do Estad.o a san€ar e
desenvolver>, um asector mis-
to a encorajarD e cum sector
privado a orientar¡,

- Mais uma vez" â (justiç€¡ sul-africana agiu fortee rápido. Desta feita, o <cuipadou não sê (ãt-irouD drjanela de nenhum ediffcio, nem sucumbiu a uma (gr€vs
de fomet nas masmorras. Foi enforcado.

. . Solomon Mahlangu, jovem estudante de 23 anosde idade, -m¡l¡tante activo do Congresso NJcional Afri-cano da Africa do Sul (ANC), enlrou 
-na 

i.,irìOri" ¿o.mártires da l¡berração de Africa co.o um óó.U"tente
rnrranstgente contra a o¡dem colonial e rueísta exercidana Africa do Sul pela minoria branca.-

, 9: diversos pedidos de clemôncia que afluiram
d.e várias partes do mundo não foram suficientes para
dissuadir os racistas de pretória a acrescontar mais
uma vftima inocente à sua já longa lista de crlmes.

Na manhã de sexta-feira palsada, dla 6 de Abril,
Solomon Mahlangu foi enforcado na prisão central de
Protória.

Com essa injustificada brutalidade, os seus carras-
cos quiseram dar um cexemplo>, para prevenirem futu-
ras rebeldias, contra a retrógrada polft¡ca do aapaitheidl,
desafiando ass;rn oþstinadamente a opinião p¡lblica in-
terna e externa.

O tribunal que <julgoul S. Mahlangu não conseguiu
provar a sua aculpa>. Detido armado no centro de Joha-
nesburgo, durante uma troca de tiros na qual morreram
dois brancos, Mahlangu não chegara a servi.'-se da
arma.

Mais do que injusta, a execução do jovem militan-
te do ANC fo¡ uma decisão inútil. Da mesma maneira
que o nosso povo, depois do massacrs de Pindjiquiti,
encontrou forças ainda maiores para prosssgu¡r a luta
até à derrota total do colonialismo português tambéin
o da África do Sul não se deixará amedrontar por ests
crime.

As próprias autoridades de Pretória anunciaram
no sábado. dia a seguir ao enforcamento de Solomon
Mahlangu, que os combatentes da liberdade da Africa
do Sul se infiltraram em vários pontos do país para de-
sencadearem acçöes de guerrilha conträ os racistas.

Mas não foram só os racistas Vorster e Botha que
assa3sinaram Solomon Mahlangu. Entre as vozes indig-
nadas que se elevaram contra o enforcamento do jovem
estudante, está a do imperialismo cfnico e hipócrita, o
maior cúmplice do aapartheidr. Os imperialistas tambêm
mataram Mahlangu.

Estamoi seguros de que se os patriotas da África
do Sul se unirem como um só homem e se apoíarem
nas massas, nenhuma força conseguirá evitar a queda
do odioso regime de Pretória. Nesta hora decisiva, mais
do que nunca, os nossos lrmãos da Africa do Sul ne__
cessitam da nossa solidariedade activa e do apoio ml-
litante de todo o continente africano.

- fri¡l¡tari zação do lndico
ANTANANARIVO 

- Georges Marchais, secre-
tário-geral do Partido Comunista Françês, denunciou
na semana passada a crescente militarização do
'oceano lndico, num discurso pronunciado em Saint
Louis, na Reunião, território que visita pela primeira-
cez. (FP)

. Combales na Eritreia
ROMA 

- O exército etíope fançou há uma- se.
mana uma ofensiva con'ura a cidade eritreia de Nakfa,
a última ainda em poder _dos nacionalistas erítreus,
anunciou ontem a Frente Popular de Libertação da
Eritreia (FPLE) num comunicado publicado em Ro-
ma. (FP)

- W¡lliam Tolbed no Koweit
KOWEIT 

- Os meios de consolidar a coopera-
ção entre a Libéria e o'Ko*eit e as relações afró-ára-
bes, são os pontos centrais das conversações oficiais
que o chefe de Estado liberiano, William Tolber (fu-

- turo presidente da OUA) terá hoie com as autorida-
des koweitlanas, (FP)
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O Presidente do Con-
selho de Estado, camara-
da Luiz Cabral, recebeu
em audiência, no passado
dia 4 no seu gabinets de
trabalho, uma delegação
desportiva e cultural do
Centro de Formação do
BNG, que integrava o Go-
vernador e o director-ge-
¡al, respectivamente ca-
marada Victor Freire
Monteiro e Antónío da
Luz Cabral.

Nesta audiência, a de-
legação do BNG entre-
gou ao chefs de Estado
um memorando onde es-
tão cons¡gnados o balan-
ço das actividades leva-
das a cabo nestes três
anos de existência do
Centro e o novo plano da
trabalho. que prevð futtt-
ras deslocações de cara-
vanas desportivas e cul-
turais a Cabo Verde, S.
Tomé, Angola e Moçam-
bique. A delegação entre-
gou ainda uma bela taça
de madeira feita pela Em-
presa de Confecção s
Transformação de Madei-

TasSOCOTRAM-aque
o camarada Luiz Cabral
chamou de mais uma pe-

ça do património artistico
[la nossa terra oferecida
ao gabinete do Presiden-
te, um gabinete que é do
todos - 

ganha pela equi-
pa de futebol de salão
num torneio õrganizado
pela CICER.

Por outro lado, a cama-
rada Eunice Galvão, res-
ponsável da secção de
Teatro, Música, Cinema e
Fotografia, proferiu, em
nome do Centro, Pala-
vras ds agradecimento ao
camarada Presidente do
Conselho de Estado, Po-
la'audiência.que se dig-
nou conceder-lhe. Falou
também dos' princiPais
objectivos do Centro I
das suas últ¡mas realiza-
ções.

Foi assim que, depois
de. afirmar que aquele
acto constituia um forte
estímulo para o incremen-
fo das 'futuras activida-
des que o Centro ss pro-
põe realiiar, Eunics Gal-

vão, diria que o aConse.
lho de Gestão, ao oriar
em Dezembro de 1975 o
Centro de Formação
criara um meio não só de
reforçar os laços de ca-
marädagem entre os seus
trabalhadores, mas tam-
bém um veículo impulsio-
nador de actividades so-
ciais,' culturais e desPor-
t¡vasD.

Em resposta, o cama-
rada Luiz Cabral falando
de improviso, começa(ia
por considerar muito lm-
portantes as actividades
que o Centro de Forma-
mação do BNG tem vindo
a realizar> Porque nós
temos semPre
pensadd que te-
mos que trabalhar Para
construir o nosso Pals,
temos que nos sacrificar
para que esta construção
so- possa fazer ainda na
nossa geração, mas sem-
pre temos pensado que

essa construção deve le
var-se a cabo também
através da formação es'
piritual, intelectual e ffsi'
ca do homemr.

Uma série de peque-
nas rivalidades sobre
qüestões que ainda estão
longe de tocar fundos po-
líticos ou ideológicos,
impediram que se con-
cluíssem no domingo os
trabalhos da reunião dos
M¡nistros da lnformação,
que prosseguiu ontem em
Addis-Abeba com a dis-
cussão sobre as candida-
turas do Senegal e da
Etiópía a .albergarem a
sede da Agência' Pan-
'Africana de lnformação,
cuja constituição se dis-
cute desde um encontro
símílar realizado em Kam-
pala em 1976.

Delegação
Jugoslava
(Conti. da 1.s pás.)

A nossa delegação
às conversações será
chef iada pelo cama-
rada João Bernardo
Vieira (Nino), da Co-
missão Permanente do
CEL do Partido e Co-
missário Principal, e
integra ainda os ca-
maradas Victor Saúde
Maria, do CEL do
Partido s Comissário
de Estardo dos Negó-
cios Estrangeiros e
António Buscardini,
do CSL do Partido e
Secretário-Geraldo
Comissaríado do lnte-
rior.

A comitiva jugosla-
va será acolhida à
chegada pelo cama-
rada Comissário Prin-
cipal, sendo recebida
no fim da manhã do
mesmo dia da chega-
da pelo camarada Pre-
sidente Luiz Cabral.
No perícdo da tarde,
cerca das 16 h., have-
rá um encontro entre
as duas delegações.

disputo
orgqnizciçõo

Sanhá, Barboso o o seu grupo

Cerca de 40 delegados que transpirou para os or_
de países membros da gãos de lnformação pos-
OUA (o nosso país está tados..no exterior, apenas,
representado pelo direc- se colheu a impressão de
tor-geral da lnformação que não haverá conflito
do cElc, camarada Ar_ entre aqueles que <que_

naldo ArarÍjo) reunidos rem dar, à Agência uma

sob a presidência do de- orientação polítical e
legado etíope, comandan- aqueloutros que insistem
te Girma yilma, deverão -em <atribuir-lhe um papel
discutir e aprovar o orça- nodesenvo lvimen-
mento da Agência, eteger to)' 

. 
De facto, não se

o Conselho lnter-Goverña- vtsl umbra onde
mental que a dlrigirá " 

estaria a contradição en-
escolher o local onã" ."- tre estes. dois objectivos
rão sediados os seus ser- tão pacífica e vagamente
viços centrals. enunciados' mas a refe-

rência à possibilidade de
O Conselho lnter-Go- esse conflito ter existido

vernamental será compos- obriga os observadores a
to por dois representan- ínterrogaram-se sobre o
tes da África do Norte, que se esconde de sério
quatro da Africa Ociden- por detrás de tão inex-
tal, três da Africa Central, pressivas formulações,
e dois da Africa Austral. até porque ninguém igno-
_ O texto completo da ra as diferençãs abislais
Convenção constitutiva que existem entre os di_
da Agência foi lido na versos países interessa_
noite da passada quinta- dos no que se refere ao
-feira, e o seu debate ini- tratamenio que dispensam
ciou-se no dia seguinte, à lnformação, próþria ou
à porta fechada. Do pouco ' ãlheia.

(Continuação da 1.n pag.)

O julgamento prosse-
gue hoje com os interro-
gatórios dos arguidos, de-
vendo prolongar-se por
tempo in'determ inado, orrt-
bora se possa prevêr que
não ultrapasse uma se-
semana.

Malam Sanhá ex-
-militante do P.A.l.G.C,
é conhecído pelas
suas largas acções tr¡bais
e divisionistas no seio
dos guerrilheiros e da po-
pulação, sendo várias ve-
zes detido e outrog tafþ
tos perdoado dentro do
princípio de reabilitação
do homem defendirda pe-
lo nosso Partido.

Em Março de 1977,
fugia da prisão de Farim,
pára o Senegal, onde iria

preparar o grupo fanto-
che armado, para a efec-
t¡vação do golpe de Es-
tado contra-revolucioná-
rio falhado em Novembro
de I Si78. Na acusação
qus lhe foi feita pelo Pro-
motor da Justiça, salien-
ta-se o historial das suâs
actividades no terr¡tór¡o
senegalês, em colabora-
ção com outros elemen-
tos ligados aos grupos da
FLING, Nova FLING e do
PAIG (anti-unidade) e os
contactos que estabelecia
com o nosso país s com
os fantoches Jorge Baticã
Ferreira (em França), o
criminoso de guerra Mar-
celino da Mata e outros
eiementos da OPANG,
radicados em Portugal,
por intermédio . dos seus
co-arguidos Rafael Gomes

nìento, por traição à Pá- r

tria, pena essa comutada, i

após pedido de graça, pa-

Barbosa e Marcelino Pe-
dro Delgado.

Recorde-se que Rafael
Baibosa já se encontrava
preso desde 1974, tenllo
sido conden¿tCo, em
1977, à morte por fuzila-

ra 15 anos de prisão.
Os doze arguidos do

processo de 18 de No-
vembro de 78 são Malam
Sanhá, Rafael Gomes
Barbosa, Marcelino Pedro
Delgado, João da Silva
Cardoso, Claudino Pedro
dos Santos, Arafam Sa-
nhá (Carfala), Salvação
António Bento, Domingos
Nancassa, José Rubim
Azevedo Magalhães (Ze-
ca Rubim), Gregório No-
soline, Ansumane Mané e
Bubacar Mari.

Direitos do Mar
(Continuação da 1., página)

tendências, uma na base
de um critério objectivo,
ege é o princípio da equi-
distância, e outro bastan-
te subjectivo, que é o da
equidade. No entanto,
veioabhegar-seàcon-
clusão que a delimitação
das fronteiras tem que ser
fruto de acordos amigá-
veis entre os palsesl.

Outra questão, também
bastante complexa, abor-
dada nesta sessão foi a
dos palses geograf ica-
mqnte isolados do litoral.
Como avançou o cama-
rada Fidélis Cabral D Al-
mada, esses países exi-
gem o livre acesso aos
portos de mar dos palses

costeiros e, estes, por sua
vez, reivindicaram o di-
reito de usufrir dos mine-
rais terrestres existentes
nos países do litoral.

Durante esta Conferôn-
cia dos Direitoe do Mar,
a Guiné-Bissau enviou
uma carta ao Secretário-
-Geral das Nações Unidas
referindo-se à tomada de
posição do Senegal sobre
a delimitação das nossas
fronteiras na reunião do
ano passado, sem a pre-
sença da Guiné-Bissau.
<tSublinhamos, disse o ca-
marada Comissá'rio, que
o único documento válido
tanto em Portugal como
emFrançaéaConvençäo
luso-francesa de 1846.

Reunião do CNCV
1". Gonferência l{acional da JAAC

lGontlnuaçåo da l.' págln¡l

rem, e seja qual fôr a
sua natureza. O docu-
mento Que publicamos
¡ntegralmènte nas PáSí-
nas interiores descreve o
início das actividades
desta facção no seio do
Partido, ainda nos tem-
pos da luta de libertação
nacional.

Segundo declaraçöes
prestadas pelo camarada
José Araújo, Secretário
Executivo do CEL, o Con-
selho Nacional de Cabo
Verde .do PAIGC tratou
de outras questões rela-
cionadas com a vida Par-
tidária e do Estado de
Cabo-Verde.

No que respeita o cum-
primento das resoluçöes
do CSL, decidiu dedicar

a máxirna atenção à sua
aplicação correcta e a ne-
cessidade de reforçar a
part¡cípação popular. So-
bre q próximas eleiçöes
legislativas, decidiu-se
iniciar a discussão do pro-
jecto de leis constitucio-
nais antes de serem sub-
metidas à Assembleia Na-
cional Popular. Falou-se
também da necessidade
cie dar mais atenção ao
problema dos emigrantes
e dos estudantes no ex-
terior.

Esta reunião, que de-
correu num ambiente de
camaradagem e respon-
sabilidade, ocupou:s€ âin-
tla da questão da afirma-
cão do papel do Partido
como força' dírigente da
nossa sociedade.

(Cantinuação da página I )

Centoeoilentaequa-
tro delegados, represen-
tando as oito regiões do
paíseosectorautónomo
de Bissau, rCiscutirão, de
13 a 15 do corrente, os
problemas da organização
juvenil 

-JAAC-reu-nida, na sua primeira
Conferência Nacional. A
discussão e aprovação de
importantes documentos,
nomeadamente o Projec-
to de Estatutos Provisó-
rios do Ramo Nacional
da JAAC na Guiné; Es-
trutura de Organização
de Base s Documento so-
bre a Organização de
Pioneiros <Abel D jassirr
preencherão a ordem do
día cla reunião. Os dele-

gados debruçar-se-ão
igualmentg sobre o Rela-
tório a apresentar pelo Se-
cretariádo Nacional Pro-
visórioeelegerãoaDi-
recção Nacional, qus
compreerlJe o Secretaria:
doeaComissãoNacio-
nal.

. A organização da Con-
ferência Nacional da J. A.
A. C,, que contará com a
presença de dirigentes do
Partido e do Governo, de
convidados oficiais e a
nível de organização de
base, imprimiu à nossa
grgan,ização iùvenil desde
os primeiros dias deste
mês, uma intensa activ¡-
dade política e cultural.
Assim, nos dias 2, 3, 4
e 5, os nossos ¡ovens,

reunidos em assembleias
de sector. discutiram os
documentos a serem apre-
sentados à Conferência e
elegeram os delegados às
Conferências Regionais
cujos trabalhos marcaram
as actividades deste fim
de semana (7 e 8). Du-
rante estas últimas, os de-
legados designaram os
seus representantes à
Conferência Nacional e
compilaram as propostas
de alteração dos tlocu-
mentos. Paralelamente, e
à semelhança do que irá
acontecer durante a Con-
ferência, levaram-se a ca-
bo actividades culturais e
desportivas, sende de as-
sinalar a realizgda sábatCo
à noite, no Salão do lll

Congresso, e eue incluia
música e declamação de
poesia.

Ao encerrar os traba-
lhos da conferência do
Sector Autónomo ds Bis--
sau e falando em nome
do Secretariado Nacional,
o camarada Daniel Sow
encorajaria os nossos jo-
vens e reafirmaria a cer-
teza de que os delegados
eleitos saberiam represen-
tar condignamente a nos-
sa organização na Con-
ferência. Terminando a
sua in,tervenção, aquele
membro do SNP afirma-
ria que a nossa Índepen-
dência económica depen"
derá muito daqgilo que a
JAAC conseguir fazer no¡
locais de trabalho.

Páglna lO ¡Nô PlftTCHAr Terça-Fclra, lO de Abril de 1979


